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Lídia Sales — lidiasales@gmail.com

ovembro é o mês de aniversário da Lusopress. 

Olhando para trás recordo as dificuldades que 
passámos de integração e de aceitação da par-
te de muitos dos nossos clientes/amigos.

A Lusopress iniciou a actividade com o "Lusopress News" que 
tinha apenas 16 páginas. Foi crescendo, aumentou-se o nú-
mero de páginas, chegou a atingir as 80. Decidimos criar a 
"Lusopress Magazine" e algum tempo depois surge a "Lusopress.
TV". Queríamos mais, algo diferente e foi com alguma timi-
dez que as nomeações para Portugueses de Valor começaram 
a concretizar este novo projecto já em 2011. Pessoalmente é 
sempre com grande empenho que me dedico à organização 
deste evento. Agrada-me quando constato as amizades que 
se têm criado ano após ano. As histórias de vida de cada um 
dos nomeados começou a ser contada, e após o desafio lan-
çado pelo Presidente da República Portuguesa, Marcelo Rebelo 
de Sousa, aparece o livro 10 Nomes 10 Histórias.

Em 2016 foi-nos lançado outro desafio — a organização da 
Miss Portuguesa França, e neste 16º aniversário apresenta-
mos a quem connosco partilha este dia, a Feira Internacional 
Portuguesa - FIP.

A Lusopress vai continuar a trilhar o seu caminho, com es-
perança de que não apareçam pedras a dificultar o percurso.

N
16 anos
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Lusopress | À CONVERSA COM...

Anabela, 
a empresária portuguesa 
da Côte d´Azur

nabela Veloso dos Santos Cabral 
Pinto, um nome comprido e que 
lhe vai ficar na memória. Costuma-

-se dizer que filho de peixe sabe nadar, 
uma expressão popular que surge asso-
ciada à capacidade de um filho herdar 
as capacidades do pai. Ora, Anabela é o 
exemplo vivo desta realidade. O seu pai 

A fazia parte da construção civil e quis o 
destino, uns anos mais tarde, que a filha 
viesse a percorrer os caminhos que o pai 
um dia traçou. “O meu pai fazia parte 
da construção e eu fui crescendo nesse 
ramo, entretanto, o meu pai adoeceu e 
entrei para o lugar dele”, diz-nos a prota-
gonista desta história. 

À beira-mar plantada, a simpática cidade 
de Sainte-Maxime é um convite a momen-
tos de tranquilidade, conforto e luxo. Es-
tabelecendo uma simbiose entre mar e 
terra, o recanto turístico fica localizado 
na Côte d’ Azur, ou seja, na parte litoral 
sul de França, banhada pelo Mar Mediter-
râneo. Precisamente no meio deste paraí-

Chama-se Anabela Cabral 
e está à frente 

de um negócio que se diz 
para homens. 

Uma mulher empresária 
que tem nas suas mãos 

o destino de uma empresa 
de construção 

de moradias de luxo. 
Viajamos até 

Sainte-Maxime para 
desmistificar que 

o mundo da construção 
é apenas para o universo 

feminino. Na Riviera 
francesa, ficamos 

a conhecer a história 
da Cabral & Carvalho, 

uma casa com alicerces 
portugueses e com toques 

de luxo e conforto. 
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so, Anabela Cabral dá luz aos sonhos dos 
seus clientes.
São 10 horas da manhã, e está um sol con-
dizente com a beleza de Sainte-Maxime 
e com a simpatia de Anabela Cabral. De 
sorriso aberto, a proprietária recebe-nos 
nos escritórios da Cabral & Carvalho. “Eu 
venho do mundo da estética, da imagem. 
Passei pela RTP, no Lumiar, e geri dois 
cabeleireiros”, confessa Anabela. Até en-
veredar pelo caminho da construção, a 
empresária somou experiências diversas, 
mas, segundo a mesma, não muito díspa-
res do papel que desempenha hoje. “Gos-
to muito de decoração e de arquitetura e 
aqui estou eu. É tudo igual, é imagem”, 
explica-nos.
Corria o ano de 1987, e Sainte-Maxime 
acordava com um novo rótulo — a ban-
deira azul da Europa. A designação é atri-
buída em função da qualidade da água 
do mar e das preocupações em relação 
ao meio ambiental. Ora, a Cabral & Car-
valho não usa o azul na bandeira, mas 
dá luz verde aos desejos dos seus clien-

Lusopress | À CONVERSA COM...

"Ambiciosa e com 
um carácter forte, 
tem no seu dia-a-dia 
a missão de fortalecer 
os pilares de uma empresa 
que proporciona sonhos". 

“Eu quero que todas 
as mulheres olhem para 
mim e comecem a andar 
nesta luta”

tes. “Começamos desde o buraquinho 
até à entrega das chaves. O cliente não 
se preocupa com nada”, salienta Anabe-
la. Vocacionados para a construção de 
grandes moradias de luxo, a empresa dá 
resposta a quem se quer instalar definiti-
vamente na Riviera francesa. 	
Ao falar-nos da empresa que gere, é visí-
vel o orgulho que a empresária nutre na 
sua equipa. “As pessoas que trabalham 
comigo são fantásticas. Tenho a sorte de 
os ter”, realça. Por outro lado, Anabela 
também não esquece um nome muito 
querido para ela: Joaquim Pires. Empre-
sário, e também de referência na Côte 
d´Azur. “Foi ele que nos ajudou quando 
cá chegamos e hoje desenvolvemos uma 
parceria muito importante”.  
Perto dos escritórios da Cabral & Carva-
lho, um mar de oportunidades está à es-
preita. Das praias de Saint-Tropez, à água 
límpida e quente de Nice, do glamour de 
Cannes e ainda o luxo do principado do 
Mónaco. Recantos que fazem eco a nível 
mundial e que representam uma zona 
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muito atrativa para quem quer investir e 
tem capital para dispor. Através da em-
presa portuguesa, muitos investidores, 
oriundos dos quatro cantos do mundo, 
têm a oportunidade de apostar numa das 
regiões mais atrativas do mundo. 
Aproveitando a oportunidade, surge o 
encontro com a empresária para despir um 
preconceito que prevalece no seio da socie-
dade. Há quem diga que o mundo da cons-
trução é só para homens, mas a realidade 
ganha rapidamente outros contornos quan-
do conhecemos a personalidade de Anabe-
la. Ambiciosa e com um carácter forte, tem 
no seu dia-a-dia a missão de fortalecer os 
pilares de uma empresa que proporciona 
sonhos. “Eu quero que todas as mulheres 
olhem para mim e comecem a andar nesta 
luta”, diz-nos. Sem papas na língua e com 
convicção, a portuguesa olha para o meio 
que a rodeia e aponta. “Aqui nós, os emi-
grantes, não temos uma boa reputação. 
A verdade é que com o nosso trabalho e 
dedicação a realidade tem mudado e já 
começamos a ser bem vistos”, reforça. 

Do âmbito profissional, passamos ago-
ra para a esfera pessoal. Anabela é mãe, 
papel esse que representou o maior dos 
seus sonhos. “Quando fui mãe, foi a con-
clusão do meu primeiro sonho. A reali-
zação da minha filha é a minha vitória. 
Dei uma educação muito bonita à minha 
filha”, confessa-nos, demonstrando um 
grande orgulho. À parte da função de 
mãe, a empresária concretizou outros 
sonhos. “Queria ter uma vivenda e con-
segui. Sou muito bem-sucedida e estou 
muito realizada”, diz. 
Os portugueses têm fama de se adaptar 
a toda e qualquer situação, e Anabela Ca-
bral mostra-nos essa realidade. “É a mi-
nha raiz, o meu sangue e a minha carne”, 
confessa. Apaixonada pela comida portu-
guesa, faz questão de dar preferência aos 
produtos portugueses e de trabalhar com 
portugueses. 
A conversa termina e há algo que importa 
reter. Se tem a possibilidade de construir 
a casa dos seus sonhos, num sítio paradi-
síaco, é com a Anabela que tem que falar. 

Anabela é mãe,
 papel esse que 

representou o maior 
dos seus sonhos. 

“Quando fui mãe, foi 
a conclusão do meu 

primeiro sonho. 
A realização da minha 

filha é a minha 
vitória. Dei uma 

educação muito bonita 
à minha filha”
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ais que uma profissão, é uma paixão. É assim a vida da fa-
mília Ponte, que desde sempre lida com camiões. A Luso-
press foi à “boleia” de Julien da Ponte para conhecer um 

pouco melhor este caso de sucesso de empreendedorismo portu-
guês. Seja na secretária ou no meio dos camiões, o modo de vida de 
Julien herdou-o do seu pai: Mário da Ponte. Chegou a França com 
13 anos, mas trouxe na bagagem a vontade e a força de trabalhar 
e empreender. Aos 21 anos começou a sua carreira profissional na 
marca DAF, uma marca que ainda hoje representa. Entrou cedo no 
negócio dos camiões, mas sonhava mais alto, e tornou-se empresá-
rio, como proprietário e representante da marca DAF. “Criou esta 
empresa em 1989, e tudo começou aqui em Toulouse”, disse Julien 
da Ponte. Começou com dez funcionários, e hoje é o responsável 
por 350 pessoas, e por um volume de negócios anual de 180 milhões 
de euros. Parece fácil, mas só foi alcançado com sacrifício, trabalho 
e dedicação. Em 1999, Julien assume a vontade de dar seguimento 

M

Espírito familiar é o segredo 
do sucesso da GSVI, 
concessionária DAF 
no Sul de França e em Portugal

A GSVI é um nome a ter em conta 
no que diz respeito à venda, aluguer 

e serviço de apoio a camiões. 
Concessionária da marca DAF, está 

sediada em Toulouse, mas tem 
operações um pouco por todo o sul 
de França e também em Portugal. 

Portugal porque é a origem do fundador 
da empresa: Mário da Ponte. 

A Lusopress foi conhecer esta história 
de sucesso.
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à empresa familiar, tornando-se no braço di-
reito do seu pai. “Estava a terminar os meus 
estudos e o meu pai questionou-me sobre 
a vontade de eu integrar a empresa. Gos-
tas deste trabalho? Diz-me, mostra, porque 
temos muitos projetos para desenvolver. 
Foram estas as palavras do meu pai, e assim 
começámos a trabalhar juntos, alargando a 
nossa empresa à área de Lyon e Marselha”. 
Foi, assim, um passo importante para o cres-
cimento da GSVI.
A GSVI é concessionária da marca DAF para 
venda de veículos pesados novos, mas efe-
tua também serviço de reparação, venda de 
peças e aluguer de camiões. “Temos 15 em-
presas para a marca DAF, e uma concessio-

nária para carrinhas Nissan Trucks e Volks-
wagen. Temos também alguns serviços que 
quero continuar a desenvolver, de sistema 
de telecomunicações, para vender aos clien-
tes e facilitar a gestão do transporte”.
É a partir de Toulouse, a sede do grupo, que 
a família Ponte faz a gestão do negócio que 
se estende ainda pelas regiões da Occitâni-
ca, Nova Aquitaine e Paca. Julien da Ponte 
fez-nos uma visita guiada pelas instalações, 
começando pela receção, apoio pós-venda e 
venda de peças. Para lá da porta, estava a ofi-
cina, aquele que considera ser o “coração” 
da empresa. “Aqui apoiamos os clientes que 
precisam de manutenção ou de reparação. 
Temos os melhores camiões do mundo, mas 
naturalmente acontecem sempre proble-
mas. Estamos aqui com uma equipa de me-
cânicos e de pessoal do setor das peças para 
prestar um serviço 24/24h, todos os dias do 
ano de forma a ter um serviço de qualidade 
aos clientes que fazem transporte”.
Do outro lado das instalações fica outro ar-
mazém de grandes dimensões. “É uma ofi-
cina dedicada a reparações de acidentes. 
Sempre que um camião tem uma grande 
colisão na estrada, pode chegar aqui que te-
mos a capacidade de fazer toda a renovação 
do veículo. Temos também uma cabine de 
pintura com todas as normas de proteção 
para os funcionários, em que o camião pode 
entrar completamente dentro”. Voltando ao 
edifício-mãe, Julien apresentou-nos a Servi-
loc, uma empresa dedicada ao aluguer de 
camiões para toda a França.
E com 32 anos de experiência no mercado, 
qual será o verdadeiro fator de sucesso? 
“O primeiro fator é sermos uma empresa 
familiar. Fazemos competição com grupos 
que não são familiares. Trabalho eu, a mi-
nha irmã Isabelle, a minha esposa Verónica, 
o meu cunhado Julien, e ainda um primo, 
para além do criador da empresa, o meu pai 
Mário da Ponte, ainda peça crucial na GSVI. 
O valor da família é importante para nós. 
Conseguimos ter um projeto comum que 
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desenvolvemos diariamente”. O espírito familiar é tam-
bém estendido aos colaboradores. “No nosso ramo a 
chave do sucesso são os colaboradores. Não estamos a 
fazer produção, não estamos a inventar nada, fazemos 
distribuição e prestamos serviço aos clientes. Significa 
que o principal motor é o bem-estar dos empregados 
dentro da empresa. Se estiverem bem tratados e com 
boas condições, podem prestar um bom serviço aos 
clientes”.
A GSVI é uma referência em França, mas é também em 
Portugal. Não esquecendo as raízes e a origem lusitana, 
a família Ponte decidiu, em 2014, ser representante DAF 
na região centro e norte de Portugal. “Foi uma ques-
tão de oportunidade. A DAF procurava investidor para 
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Portugal, sabia que o meu pai era português e aceitaram fazer um 
projeto. Começou primeiro em Leiria porque é a região do meu pai, 
seguiu-se depois Porto, na Maia, Braga e Alenquer”. Em Portugal, 
continua a permanecer o espírito familiar da família Ponte, sendo 
um irmão de Mário da Ponte um dos responsáveis pela organização.
Julien da Ponte tem agora o desafio de preparar o futuro da em-
presa num mercado que irá sofrer profundas alterações. “Toda 
a gente sabe que passamos por uma altura em que se discute as 
questões ambientais e o choque tecnológico nas viaturas. Fala-se 
em veículos elétricos, de hidrogénio, mas não está nada definido. 
As marcas vão procurar ter cada vez mais margem e o nosso lu-
gar no mercado vai mudar um pouco. Temos de encontrar a nos-
sa posição, no futuro”. Jovem e dinâmico, não lhe faltam ideias e 
projetos para desenvolver. O primeiro é já em Lyon. “É um novo 
edifício para prestar serviço de apoio camiões que vai ser com-
pletamente novo e vai responder a todas as normas em termos 
de poluição e de impacto ambiental”. A visita de Julien da Ponte 
pela GSVI não terminou sem antes nos apresentar o mais recente 
modelo da DAF. Subiu ao volante e o rosto encheu-se de orgulho 
por poder representar uma marca que inova e está na vanguarda 
tecnológica. Conforto e tecnologicamente avançado são as princi-
pais características dos seus camiões. O negócio, esse, continuará 
a rolar sobre rodas, e dentro de portas, permanecerá a paixão pe-
los camiões.  
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meu pai era de Braga, pediu-
-me para voltar para Portugal 
e criar umas ideias aqui nes-

ta região. Ele era apaixonado pela Lou-
rinhã, e quando decidiu voltar para cá 
teve um cancro e não teve tempo para 
viver cá. Quando estava doente, pediu-
-me para realizar esse sonho”, refere 
David Santos, empresário. E assim foi, 
David criou o Paradise Group, um grupo 
de empresas que abrangem vários ser-
viços, como construção de moradias, 
entre outros. 
A cumprir o sonho do pai, David fez uma 

"O

David Santos cumpre o sonho 
do pai e transforma Lourinhã 
num paraíso

Por entre cidades medievais, David Santos nasceu 
e cresceu na Bélgica. Filho de pais portugueses, o jovem 
inicia a sua vida profissional pelo mundo da multimédia. 
Assumidamente apaixonado pelo futebol, em 2014 criou 

uma buzina com as cores da seleção da Bélgica. 
O feito percorreu o mundo, e David foi considerado 
pela comunicação social belga, nessa mesma data, 

como cidadão do ano. Feita a apresentação de David, 
um novo capítulo estava prestes a iniciar. Hoje, estamos 

aqui para falar do Paradise Group. 
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prospeção da região e chegou 
à conclusão que o turismo era 
uma vertente muito importan-
te. “Foi uma maneira de atrair 
as pessoas da Bélgica para Por-
tugal. A minha missão era tra-
zê-las para cá e conhecerem a 
beleza do nosso país”, afirma. 
Para isso, David muniu-se de 
vontade e partiu à descober-
ta de um recanto à beira-mar 
plantado. Comprou uma casa 
antiga, na praia da Areia Bran-
ca, Lourinhã, e transformou-a 
num hostel. “Com 12 quartos 
privados, uma casa de banho 
comum”, explica. O Hostel 
Paradise foi assim a primeira 
obra construída pela vontade 
do português. 
Localizada no litoral da região 
Oeste, a vila lourinhanense 
tem uma área total de 147,17 
km2, área essa que tem servi-
do como pano de fundo para 
a inspiração de David. “Nós 
criamos tudo a partir da venda 
do terreno, temos arquitetos 
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internos que projetam a casa dos nossos 
sonhos. Depois ajudamos na concretiza-
ção total do projeto e no crédito do ban-
co”, diz-nos. Todo este processo é reali-
zado a comunicar em francês, visto que 
100% dos clientes da Paradise Group são 
oriundos da Bélgica e França. Uma vez 
que lidam com pessoas que se encontram 
além-fronteiras, a empresa aproveita as 
plataformas digitais para melhor servir 
quem representam. “Colocamos fotogra-
fias das obras todos os dias para o cliente 
poder acompanhar a evolução da obra”, 
explica. Quando a obra está preparada, 
tratam da decoração e fazem o arren-
damento e gestão do alojamento para o 
cliente. 
Em apenas três anos, o Paradise Group 
construiu 100 casas e , ao longo da pande-
mia, fizeram 50 moradias ao mesmo tem-
po. Números esses que representam um 
forte investimento na simpática vila da 
Lourinhã. “Trouxemos para esta região 
30 milhões de euros”.
O Paradise Group tem uma grande abran-
gência e à sua volta surgem diversos ser-
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viços. A Immo Paradise é uma agência 
imobiliária que faz o acompanhamento 
da compra da casa. A Design Paradise 
trata da imagem e da publicidade das 
moradias que o grupo faz, através das 
plataformas digitais. Por sua vez, a Decor 
Paradise corresponde à decoração das 
casas. A Construct Paradise é responsá-
vel pela construção das casas. Por fim, a 
Auto Paradise, dedica-se ao transporte 
dos clientes quando chegam ao território 
português. Uma abrangência significativa 
que resulta no crescimento notório do 
grupo e, consequentemente, da vila da 
Lourinhã. 
Em breve, uma nova unidade hoteleira 
irá nascer na Lourinhã. O Hotel Paradise 
contará com um cozinheiro que já ganhou 
uma estrela Michelin. David, mais uma 
vez, é o responsável pela obra. E cumprin-
do o sonho do seu pai, Lourinhã agradece 
a sua estadia.
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atural de Vila Nova de Ourém, foi 
em França que construiu o seu per-
curso de vida. Joaquim Filipe pas-

sou a fronteira com 18 anos e foi em terras 
gaulesas que trilhou um percurso de su-
cesso. A adaptação à cultura francesa não 
foi um obstáculo e rapidamente foi cres-
cendo profissionalmente, sendo o rosto 
máximo da Profil. Desde 1963 em França, 
Joaquim Filipe divide o seu coração entre 
os dois países: França e Portugal. Traba-
lho e dedicação são duas palavras que o 
caracterizam. 

N

Experiência de Joaquim Filipe 
faz da Profil uma empresa 
de referência no mercado
Conhecimento, experiência e confiança fazem de Joaquim Filipe e da Profil 
uma referência na região parisiense no ramo da construção. A Lusopress 
acompanhou-o no primeiro dia de mais uma obra para o seu portefólio. 
Sempre atento a cada detalhe e preocupado com todos os projetos.

Lusopress | EMPRESAS E EMPRESÁRIOS

E no que diz respeito ao trabalho, a Lu-
sopress foi ao terreno perceber como é 
Joaquim Filipe na sua empresa. Ao contrá-
rio do que seria de esperar, não nos sen-
tamos à secretária, mas fomos para uma 
obra que arrancava precisamente naquele 
dia. A primeira impressão?  Atento, preo-
cupado e sempre em cima dos seus proje-
tos. Joaquim Filipe controla todas as suas 
obras, não deixando escapar nenhum 
detalhe. Só assim consegue a perfeição, 
pormenor importante para a confiança 
dos seus clientes, muitos com os quais 

trabalha há mais de 50 anos, pois só com 
trabalho e dedicação é que conseguiu co-
locar a Profil num lote restrito de empre-
sas de qualidade e confiáveis para traba-
lhar. “A minha empresa é especialista em 
demolições. Deixamos terrenos limpos 
para depois as outras empresas fazerem 
construções. No final dessas construções, 
voltamos a entrar em ação para tratar dos 
saneamentos e espaços verdes”, disse 
Joaquim Filipe.
Com mais de sete décadas de vida, Joa-
quim Filipe ainda não pensa em descan-
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sar, e é com entusiasmo e cheio de adre-
nalina que abraça cada novo projeto. A 
Lusopress acompanhou-o no primeiro dia 
desta obra, mais uma para o seu portefó-
lio. “É uma obra que começámos hoje e 
o primeiro trabalho é deitar abaixo todas 
as árvores. Depois vamos demolir o pré-
dio que está no terreno para crescer um 
novo edifício de 80 apartamentos. Numa 
segunda fase vamos fazer os acessos, 
esgotos, espaços verdes e todos os tra-
balhos de acabamentos por fora da obra. 
Tem prevista a duração de um ano e meio 
a partir de hoje”.
Árvore a árvore, a limpeza do terreno corria 
a bom ritmo, mas sempre com a prioridade 
da segurança no trabalho. “Utilizamos má-
quinas de forma a cortar as árvores em pe-
daços pequenos para não haver acidentes”. 
Se está na região parisiense, conte com a 
Profil como parceiro para a sua obra. Espe-
cialista em demolições, acessos e espaços 
verdes, a empresa de Joaquim Filipe vale 
da sua experiência e qualidade para se dis-
tinguir no mercado. “Faço os três serviços e 
os clientes preferem que seja a mesma em-
presa a executar estes trabalhos.  Já exer-
ço esta profissão há mais de meio século e 
sou muito conhecido na região de Paris. Os 
clientes têm uma preferência por mim e pela 
Profil porque temos uma certa experiência e 
conhecimento neste tipo de obras”.
A todos os que têm depositado confiança na 
Profil, fica uma mensagem especial: “agra-
deço pela confiança que depositam em mim 
e na minha empresa”. L
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Groupe Saint-Germain está, desde 
1995, dedicado à construção e pro-
moção imobiliária. Sediado em Ferrie-

re-en-Brie, o grupo tem raízes portuguesas 
e, com quase 30 anos de experiência no mer-
cado, o Groupe Saint-Germain abraça cada 
projeto com o mesmo entusiasmo e deter-
minação de sempre. É o caso do mais recen-
te projeto que agora dá início: a construção 
do centro Porsche, em Poissy.
Numa cerimónia simbólica, com as autori-
dades locais e os representantes do Groupe 
Saint Germain, foi lançada a primeira pedra 
do projeto que terá um investimento de 
mais de 10 milhões de euros. O projeto co-
meça agora a ganhar asas e tem como data 
prevista de conclusão Outubro de 2022.

O

Groupe Saint Germain 
lançou a primeira pedra 

do centro Porsche, em Poissy

Numa cerimónia 
simbólica, 

foi lançada a primeira 
pedra do projeto 

do centro Porsche, 
em Poissy, 

pelo Groupe 
Saint Germain.

Esta não é a primeira vez que o Groupe Saint 
Germain constrói centros de distribuição 
da Porsche. Trata-se de um edifício inova-
dor, com um novo conceito arquitetural, 
com cerca de 7600 metros quadrados, 
num terreno de 12 mil metros quadrados. 
Vai ter um parque de estacionamento 
subterrâneo com capacidade para 200 
viaturas, e nos andares superiores a mar-
ca prevê um espaço para caros usados. 
No rés-do-chão está previsto o stand para 
apresentação de carros novos, uma ofici-
na para serviço pós-venda, uma loja de pe-
ças da Porsche e um centro de formação 
técnica para a centena de colaboradores 
da marca em França. Este novo conceito 
de centro de distribuição da Porsche vai 

ter uma oficina de reparação de baterias 
para desenvolver as viaturas hibridas e 
elétricas. Aliás, o centro vai ser equipa-
do com painéis solares para carregar as 
baterias dos carros. Carlos de Matos, do 
Groupe Saint Germain afirmou que será 
um centro que servirá de modelo para to-
dos os outros em França. “Já está desti-
nado um orçamento para todos os outros 
centros em França se equipararem a este 
que irá ser construído. Este, sem dúvida, 
será o mais completo e avançado a nível 
europeu”. Para o grupo, “é um orgulho. 
Sendo eu emigrante português, só posso ter 
orgulho de a Porsche ter confiança na minha 
empresa para este projeto. É um projeto 
que ficará para o futuro”. L



27



28

Lusopress | EMPRESAS E EMPRESÁRIOS

hama-se João Tomé, e é sócio-ge-
rente da Alegrivarias. Para além da 
experiência em condução, João é o 

responsável por conduzir os interesses da 
empresa. A empresa nasceu em 2009, no en-
tanto, quis o destino que em 2016 uma nova 
gerência tomasse posse dos interesses da 
casa. O futuro é preparado hoje e, por isso, 
o quotidiano da empresa tem evoluído sob 
rodas. “Comecei a trabalhar como motorista 
e então decidi arriscar abrindo um negócio 
nesta área”, diz-nos João.  
Com cerca de 35 pessoas, o ambiente que se 
vive na empresa é idêntico a uma família. A 
união é amiga da perfeição e o lema desta 
casa parece coincidir com tal realidade. 
Quarenta conjuntos são colocados à dispo-
sição dos motoristas que assim partem em 

C

Alegrivarias transporta 
Lourinhã pela Europa
A Alegrivarias é uma empresa de logística e distribuição de mercadorias que 
se apresenta ao mercado com um objetivo muito simples: serem eficientes. 
Com sede na Lourinhã, e armazém em Campelos, Torres Vedras, o negócio é conduzido 
por uma equipa ambiciosa. Para uma melhor resposta aos clientes, possuem uma frota 
própria com 40 viaturas. Tratores, semirreboques, graneleiras e porta-contentores. 

direção à concretização dos pedidos dos 
clientes. “Temos reboques frigoríficos, re-
boques de lona, reboques de granel, estra-
dos, temos os chamados pesados e temos 
os mais pequenos”, diz-nos Jéssica Pataco, 
administrativa da Alegrivarias, empresa que 
transporta todo o tipo de produtos, exceto 
matérias perigosas. “Transportamos cargas 
secas, refrigeradas, transportamos o cereal, 
o chamado granel”, acrescenta Jéssica.   
Marta Antunes e Helena Jordão são as res-
ponsáveis pelo tráfego da empresa. Mar-
ta tem Portugal nas mãos, já Helena tem a 
responsabilidade de coordenar além-fron-
teiras. Nomes como Valouro e Dinorações 
surgem como parcerias lourinhanenses, em 
contrapartida, o solo gaulês também se tor-
na numa combinação apetecível. “Isto é um 

serviço que é feito diariamente. Nós vamos 
buscar as paletes aos nossos clientes. O que 
é que nós fazemos? Recolhemos do nosso 
cliente, trazemos para o nosso armazém e 
depois vai entrar nos camiões Tir e vai ser 
deslocado para norte ou para sul”, refere 
Marta Antunes, chefe do tráfego nacional. 
“Tentamos chegar às empresas do nosso 
concelho com o intuito de ajudar no que é 
necessário. Fazemos o mercado do Porto 
e o de Lisboa, e também fazemos a logísti-
ca para muitos supermercados”, completa 
Marta. Passando as fronteiras nacionais, 
Helena Jordão é a chefe do tráfego interna-
cional. “Fazemos muito França, Itália, Ale-
manha e ainda um pouco por outros países 
da Europa. Aqui a zona Oeste tem evoluído 
muito com a exportação”, explica Helena. 
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O facto de estarem presentes na Lourinhã 
também tem impacto nos produtos que 
transportam. Estão no meio da fruta e, ob-
viamente, exportam muita fruta dando as-
sim visibilidade à região. Mas não fica por 
aqui. 
Para garantir a manutenção das viaturas, 
Hugo Lopes tem a missão de proporcionar 
aos motoristas uma boa viagem. De um lado 
para o outro se faz a distribuição e aprovei-
tando a viagem há que publicitar o que Louri-
nhã tem para oferecer. Afinal, a vila é a capital 
dos dinossauros. Alguns camiões, da frota da 
Alegrivarias, estão com lonas equipadas a 
rigor, fazendo referência ao Dino Parque da 
Lourinhã.  “Estas viaturas percorrem o país 
e atravessam fronteiras. Quando param, sur-
preendem crianças e adultos. Aliás, somos 
nós que fazemos o transporte para as exposi-
ções”, remata Hugo. 
De forma ‘alegri’, a empresa tem conquistado 
a Europa. Terminamos com história e com um 
segredo especial, ou melhor dizendo, a Ale-
grivarias nunca esconde as suas origens. L

João Tomé, Helena e Marta
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um negócio que vem de família, eu represento a ter-
ceira geração, e já existe a quarta e a quinta. Espero 
que em breve chegue a sexta”, explica José António, 

administrador da Avibom. Uma família com queda para a área em-
presarial, visto que construíram não um simples negócio, mas sim 
um império. Mas já lá vamos.
José António Santos é um nome incontornável na sociedade por-
tuguesa. Fora do âmbito profissional, o empresário construiu 
também um legado. Próximo das suas origens, Lourinhã, criou a 
Santa Casa da Misericórdia, na Marteleira, freguesia lourinhanen-
se. “Tem um lar da terceira idade, um centro de dia e um centro 
de convívio”, diz-nos. Foi ainda presidente da Caixa de Crédito 
Agrícola, também na vila lourinhanense até completar 80 anos. 
“Estive lá 30 anos”, admite. Oitenta anos é uma marca conside-
rável para o octogenário, no entanto, a ambição ainda faz parte 
do seu dia-a-dia. 
A Avibom representa a principal marca do Grupo Valouro, que 
hoje conta com mais de 40 empresas dos setores da agricultu-
ra, indústria de rações, abate e transformação de aves, produ-
ção alimentar e ainda produção de energia. Só em 2019, o grupo 
português faturou 409,9 milhões de euros. “Nós fazemos tudo. 
Desde o princípio ao fim, por isso, temos as galinhas, os ovos, os 
pintainhos e depois fazemos a engorda. Ao finalizar todos estes 
processos, fazemos o abate”, explica o administrador. 
Em jeito de confissão, José António Santos relata-nos um porme-

"É

Avibom nasceu com a liberdade 
para dominar a Península Ibérica

Há um slogan que perdura no tempo, 
e que ganha vida em Torres Vedras. 

Lê-se ‘sabe tão bem’ e refere-se 
à Avibom. Connosco, José António Santos, 

abre as portas à história. 
José é filho da casa e com ele traz 

um currículo notável. Gerações atrás 
de gerações, o certo é que o caminho 

do grupo é crescer cada vez mais. 
A Avibom faz eco na Península Ibérica 

e nasceu numa data que nos diz muito. 
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nor curioso. A Avibom nasceu numa data muito especial para os 
portugueses e ainda surgiu no mercado com um nome diferente 
do que veste hoje na praça pública. “Não se chamava Avibom, 
chamava-se Persuinos SA. No dia 25 de Abril de 1974, fomos dar 
a notícia ao notário. E depois passou para a Avibom. Os nossos 
parceiros, naquela altura, desistiram. Nós decidimos avançar com 
frangos e perus”, diz-nos. 
Só para ter uma ideia, o matadouro da Avibom em Torres Vedras, 
atinge números impressionantes. Abate oito mil frangos por hora, 
dois mil patos por hora, e 1500 perus por hora, sendo considera-
do um dos maiores da Península Ibérica. A produção não fica por 
aqui, e de igual forma um matadouro, em Santiago de Cacém, ga-

José António Santos
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rante a qualidade do produto. “A produção 
total em Portugal é de quatro milhões por 
semana, e nós matamos dois milhões por 
semana. Cerca de 50% somos nós que aba-
temos”, remata. Uma realidade bem visível 
do poder que a empresa tem no mercado 
português. 
Para chegar a estes números, a empresa 
tem à sua disposição todos os elementos 
necessários. Desde recursos humanos, às 
modernas instalações com que no dia-a-
-dia enfrentam o trabalho. A Valouro em-
prega cerca de 3800 pessoas, sendo 400 
delas parte integrante da Avibom. Uma 
abrangência nacional considerável, facto 
que os leva a ultrapassar fronteiras. “Tra-
balha muita gente do concelho, também 
muitos outros que não são do concelho, e 
nós temos empresas em todos os distritos. 
Desde Bragança até Faro”, acrescenta. 
Fora de portas nacionais a abrangência é 
também notória. Rússia, Iraque e Caza-
quistão estão na rota da Avibom, assim 
como França e Espanha, estes últimos 
mercados mais comuns para o geral das 
empresas portuguesas.  
Ficamos assim a conhecer a Avibom, uma 
marca importante da Valouro, grupo esse 
que não para de crescer. “Todos os anos 
temos concretizações. Às vezes abrimos o 
leque e fazemos outros investimentos. Te-
mos investimentos em painéis fotovoltai-
cos, com energia própria, temos eólicas, 
temos produção agrícola, vacas, depois 
temos a produção de milho e trigo”, finali-
za José António Santos. L
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Padre Nuno Aurélio
Reitor do Santuário de Nossa Senhora de Fátima

Paris

pandemia com todas as suas con-
sequências sanitárias, psicológicas, 
económicas, sociais e religiosas, está 

para durar. Mas eis que uma nova ameaça, 
também ela global, surge como urgente e 
perigosa: o desregulamento climatérico pro-
mete agravar as nossas condições de vida. As 
imagens de catástrofes naturais, com o fogo 
e seca de um lado e dilúvios de chuva do ou-
tro, mostram-nos que, afinal, continuamos a 
ser «pó da terra» apesar de podermos chegar 
às estrelas. Que paradoxo!
O Papa Francisco tem feito do reequilíbrio 
ecológico uma das linhas de acção do seu 
pontificado. Com a publicação, em 2015, da 
sua famosa e muito apreciada carta encíclica 
Laudato Sí (‘Louvado sejas’) «sobre o cuidado 
da Casa comum», deu início à liderança mun-
dial no combate às mudanças climatéricas. O 
Sumo Pontífice não o faz, contudo, por uma 
motivação ideológica, como os partidos e mui-
tos activistas (alguns deles indo ao extremo da 
violência, como são os eco-terroristas). Fá-lo 
por amor à Criação, obra de Deus, onde Ele 
plasmou a Sua beleza e o Seu amor para com 
todas as suas criaturas e, entre elas, o Homem.
A proposta do Papa e da Igreja não trata 
apenas de proteger a Natureza, mas sim de 
levar a efeito uma ecologia integral, onde o 
Homem esteja também incluído e protegido, 
desde a concepção à sua morte natural, em 
relação harmoniosa com todas as criaturas 
vivas, com a Terra e os seus recursos naturais 
a explorar e a partilhar de forma responsável.
Dirigindo-se aos participantes na COP26, 
Francisco diz que os responsáveis das nações 
são «chamados com urgência a oferecer res-
postas efetivas à crise ecológica em que vive-
mos e, portanto, esperança concreta para as 
gerações futuras».
Quanto a esta COP26, ela não será o que mui-
tos activistas reclamam. Nenhuma mudança 
é fácil, muito menos numa situação já muito 
fragilizada e difícil económica e socialmente 
devido à Covid-19. Por outro lado, há mudan-
ças que levam tempo e terão de ser bem re-
flectidas, e o caminho não está livre de con-
tradições.
Por exemplo, dispensar a curto prazo a utili-

A zação de combustíveis fósseis e o nuclear na 
produção de electricidade e na locomoção, 
quando o seu consumo não pára de aumen-
tar. Se por um lado a produção de electrici-
dade eco-amigável ainda não é suficiente e se 
por outro aumentarmos o seu consumo (com 
viaturas 100% eléctricas, entre muitos outros 
objectos de que dependemos) será impossí-
vel funcionarmos. Se os mais pobres são já 
os mais afectados pelas alterações climáti-
cas, serão também atingidos pela tentativa 
de solução: quantos poderão substituir a sua 
viatura tradicional, por uma nova e eléctrica, 
que é mais cara? Além do mais, viver no cen-
tro duma cidade bem servida de transportes 
públicos como é Paris (esqueçam Lisboa e 
qualquer outra cidade portuguesa...), não é o 
mesmo que habitar nas periferias ou no meio 
rural e trabalhar com horários não regulares 
(das 9h às 17h). E sejamos honestos: os diri-
gentes que nos querem obrigar a usar apenas 
os transportes públicos, a bicicleta, a trotine-
ta, etc., são muitos deles clientes diários da 
sua viatura oficial, com ou sem motorista. 
«Todos nós – diz ainda o Papa aos participan-
tes na COP26 – quem quer que sejamos e 
onde quer que estejamos, podemos desem-
penhar um papel na modificação de nossa 
resposta coletiva à ameaça sem precedentes 
das mudanças climáticas e da degradação de 
nossa casa comum». E como?
1 - Economizar água é, com certeza, uma das 
primeiras atitudes a serem reforçadas para 
proteger o meio ambiente.  A água, como 
sabemos, é vital para a vida de praticamente 
todo ser vivo. Porém, ela é finita, sobretudo 
a água potável. Também se morre de sede e 
os corpos de água doce estão em regressão 
em diversas regiões do planeta. Na higiene 
pessoal ou nas lavagens, eliminar a « torneira 
aberta» e de forma prolongada.
2 - Poupar energia. Organizar a utilização dos 
electrodomésticos para horas de menor con-
sumo ou, sempre que possível, partilhar o 
automóvel com a família, amigos ou colegas. 
Andar a pé quando o automóvel não é abso-
lutamente necessário, ajuda à saúde pessoal 
e da sua cidade. Apagar as luzes desnecessá-
rias. Substituir as lâmpadas incandescentes e 

A Casa comum 
fluorescentes por outras de tecnologia LED: 
gastam 75% menos energia, além de durar 
muito mais. Usar os sistemas de aquecimen-
to e refrigeração de forma equilibrada: no 
inverno não tem de andar de calções e t-shirt 
em casa. Usar as máquinas de lavagem e se-
cagem sempre com a carga máxima.
3 - A reciclagem permite a reutilização de ma-
teriais para novos fins e a redução do lixo  é 
fundamental para evitar a sobrecarga de re-
síduos lançados ao planeta. Evitar o uso de 
plásticos e de muitos sacos de cada vez que 
fizer compras. Usar recargas para certos pro-
dutos, permite também poupar nas embala-
gens desnecessárias. Também não se pode 
deitar no lixo comum e, sobretudo na natu-
reza, certo tipo de dejectos: óleos, químicos, 
eletrónicos, etc. devem ser destinados a con-
tentores próprios. E atirar lixo para o chão 
também é pecado, sim!
4 - Uma alimentação correcta também contri-
bui à preservação do meio ambiente. Seja no 
processo de criação de animais ou vegetais, 
seja no armazenamento e na distribuição, o 
ambiente sofre um impacto maior em função 
dos grandes produtores. Consumir alimen-
tos da estação e da região, permite poupar 
no transporte, que é sempre poluente, por 
exemplo. O desperdício alimentar (estima-
do em 30% do que produzimos) também 
contribui à destruição dos recursos naturais 
e à fome. Use o máximo de cada alimento, 
ensinando os mais jovens a fazê-lo correcta-
mente. E não tenha mais olhos que barriga: 
muitas vezes coloca-se no prato mais do que 
se consegue comer.
«Overshot day »: Dia de sobrecarga da Terra. 
Esse dia representa o momento do ano em 
que a humanidade gasta mais do que a Terra 
consegue repôr. 
Em 2021 o dia de sobrecarga (“overshoot 
day”) aconteceu em 29 de julho. Em 2020 
foi melhor, em 22 de agosto (devido à pan-
demia), em 2019 em 26 de julho, em 2018 em 
25 de julho. E já agora, em 1970 foi em 30 de 
dezembro! Quanto mais a data de aproxima 
do início do ano, pior. Ou seja, cada vez gasta-
mos mais do que temos...
E, no entanto, todos podemos mudar!  L
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Fernando Mendes 
brilhou no Le Grand Rex 
com espetáculo 
Insónia 

Quase duas mil pessoas não quiseram 
perder a oportunidade de ver 
Fernando Mendes no Le Grand Rex, 
em Paris. Uma das salas mais míticas 
da capital francesa recebeu a peça 
Insónia, um espetáculo onde se brinca 
com coisas sérias. 
O artista popular dá vida a Custódio 
Reis, um comum português de classe 
média que foi abandonado 
pela mulher. Uma mensagem séria, 
em registo de comédia, que colocou 
a plateia a rir durante 1h40 
de espetáculo. 
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m Insónia, Fernando Mendes está a solo e encarna na pes-
soa de Custódio Reis, um vendedor de vinhos e licorosos, 
que vive com a corda no pescoço. Tanto financeiramente, 

como familiarmente. É o comum português de classe média, que 
vive afogado em dívidas e créditos. Custódio encontra-se à beira 
do divórcio. A mulher, Sónia, esgotou de vez a sua paciência para 
com um marido que é cada vez mais um falhado e um tipo sem 
rumo ou grandes objetivos de vida para além de comer, beber e 
dormir. É um marido ausente e um pai ainda mais. Não tanto por 
falta de amor, mas mais de energia… Custódio sente-se cansado, 
pesado e sem paciência. A única ginástica que faz é financeira 
e a pouca pachorra que ainda vai tendo é para o trabalho. Aos 
dezassete anos começou a trabalhar como padeiro. Hoje em dia, 
vende vinho, mas, na verdade, é quase tanto aquele que bebe 
como aquele que vende. Até gosta do que faz e acha-se entendi-
do em vinhos, não o sendo verdadeiramente. É, em boa verdade, 
um tipo sem grande profundidade intelectual e sem grandes te-

E
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ses filosóficas. Por sua vez, é desenrascado e tem lábia de ven-
dedor. O típico português de café que fala de tudo sem dizer 
quase nada.
Certa noite, Custódio, que sempre teve preguiça de pensar mui-
to na sua vida, pára para pensar e ao contrário de passar a noite a 
ressonar, como é seu hábito, não consegue dormir. Tem uma ter-
rível insónia. Uma insónia onde vai questionar tudo na sua vida 
e tentar encontrar soluções. Só que, por mais que grande parte 
dos seus problemas tenham soluções óbvias, para um homem 
que foi toda a vida assim, a mudança não parece fácil.
Assistimos, então, a uma hilariante crise interior pela qual, em 
tempo real, Custódio vai passar, na tentativa de alcançar a paz 
de alma necessária para que volte a conseguir dormir.
Pelo meio desta Insónia vamos assistindo a alguns programas de 
televisão que Custódio vai vendo para “ver se chama o sono”, 
onde Fernando Mendes protagoniza momentos muito imprová-
veis com alguns dos seus amigos e colegas de toda a vida. Insó-
nia, um espetáculo para brincar com coisas sérias e que conquis-
tou o Le Grand Rex.
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No final do espetáculo, Fernando 
Mendes confessou à Lusopress o 
quão agradado estava com o público 
presente. “Foi um público extraordi-
nário, num dos teatros mais bonitos 
onde já trabalhei. Gostei muito e as 
pessoas aderiram muito bem. Hoje 
em dia, em tempos de pandemia, 
com a utilização de máscara não é fá-
cil, mas fiquei impressionado de ver 
a sala assim. A reação das pessoas 
foi fantástica, sempre a rir e a bater 
palmas. Adorei fazer este espetácu-
lo”. O apresentador d´O Preço Certo 
mostrou ainda o carinho que sente 
pelo público das comunidades. “É 
especial. Respeito muito os emigran-
tes, e tento sempre fazer o meu me-
lhor para lhes agradar”.
Depois de Paris, a Insónia é para con-
tinuar. “Vamos continuar com este 
espetáculo pelo menos mais o próxi-
mo ano, quem sabe pelo mundo tam-
bém. Dá prazer vir trabalhar com as 
comunidades”, concluiu. L
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Formada pela prestigiada École Boulle, a artista Nathalie Afonso vive e trabalha 
em França. Ao longo de mais 30 anos de carreira, participou em diversas exposições 
coletivas e apresentou exposições individuais em muitos países: França, Portugal, 
Bélgica, Polónia, Marrocos e Estados Unidos. Em 2002 criou o Atelier des Noctambules, 
estrutura de ensino e aprendizagem artística, por onde passaram, até hoje, milhares 
de pessoas, usufruindo dessa plataforma, que conta com três espaços de criação: 
Brunoy, Crosne e Yerres - Essone. Com um estilo incomparavelmente pessoal, 
a artista convoca e conjuga sentimentos oriundos das profundezas das civilizações 
não ocidentais com referências estéticas da arte contemporânea atual. 
Evocando uma dimensão universalista e profundamente humanista, 
Nathalie Afonso é, enquanto pintora, escultora e performer, pioneira numa nova
terminologia, que conjuga figuração com abstração. 

Apaixonada pela arte, 
Nathalie Afonso retrata a cultura 
portuguesa nas suas obras
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brimos as portas e descobrimos o mundo encantado de 
Nathalie Afonso. É de avental e pincel na mão que se 
sente realizada. Pintar permite-lhe dar asas à sua criati-

vidade. Ser artista é paixão e profissão, mas é, acima de tudo, 
a realização de um sonho de criança. “Esta paixão vem desde 
pequena. Tenho a sorte de ter uma família entrosada com a arte 
e esta foi sempre a minha vida”, começou por dizer.
Nathalie Afonso nasceu em Vichy, mas mudou-se para a região 
parisiense com os pais em 1975. Estudou na prestigiada École 
Boulle, uma escola de artes aplicadas, arquitetura de interior e 
design. “Logo que terminei o curso fui para Portugal, onde tra-
balhei durante três anos na construção civil e também fiz deco-
ração de espetáculos. Depois também trabalhei em Marrocos, 
voltei para França durante um ano, mas decidi sair novamente 
e estive cinco anos nos Estados Unidos e no Canadá”. Nathalie 
garantiu experiência internacional, que lhe conferiu mais-valias 
na hora de colocar em prática a sua arte. “Foi importante pela 

A maneira de ver as coisas e as pessoas. Hoje, na maneira de pin-
tar, tenho um olhar diferente”.
Em 2002 decide regressar ao país que a viu nascer e aí fixar as 
suas raízes, criando o Atelier des Noctambules. “O meu atelier 
já vai festejar 20 anos no próximo ano. Aqui tenho cerca de 300 
alunos”.
Hoje, sente-se uma artista mais completa. A sua pintura foi clas-
sificada como etnográfica, porque retrata as pessoas do mundo. 
“Sou muito virada para tudo o que é a realidade em África e Ásia, 
e sempre trabalhei com o tema do retrato e ligado à história dos 
países”. Para além de pintura, Nathalie Afonso também faz es-
cultura, trabalhando com vários tipos de materiais.
Dos 4 aos 95 anos, Nathalie Afonso tem alunos de todas as ida-
des. Em comum: a paixão e a descoberta da arte. Nesta estrutura 
de ensino e aprendizagem artística já passaram milhares de pes-
soas. “São três ateliers – Yerres, Crosne e Brunoy – e cada aluno 
trabalha sobre as suas necessidades. Cada pessoa vem com a sua 
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problemática e eu estou aqui para ajudar cada um, nada mais. 
Não quero impor o mesmo estilo que eu, cada um tem de encon-
trar o próximo estilo. Também recebo pessoas com autismo e 
fazemos uma espécie de mediação artística, não se trata de te-
rapia, mas ajuda as pessoas em termos de integração de grupo”.
Nathalie integra também o projeto Borderlovers, uma platafor-
ma coletiva artística que tem como objetivo, neste momento de 
crise cultural e civilizacional, desenvolver uma prática criativa 
onde se insiram noções de esperança e pacificação universal. “O 
coletivo foi criado em 2017 pelo Pedro Amaral e Ivo Bassanti, 
dois pintores de Lisboa e quando eles abraçaram o projeto da lu-
sofonia no Luxemburgo convidaram-me para integrar o grupo. O 
coletivo integra muitas pessoas de origem lusófona ou pessoas 
apaixonadas pela língua portuguesa”.
O Borderlovers está representado em diversas coleções particu-
lares em Portugal, na França, no Luxemburgo e na Turquia e ain-
da na coleção do Ministério dos Negócios Estrangeiros da Repú-
blica Portuguesa, com obras em diversas Embaixadas e Centros 
Culturais, no Museu dos Combatentes e na Biblioteca Nacional 
do Luxemburgo. 
O mais recente projeto do coletivo Borderlovers é a iniciativa 
Casais de Sonho, desenvolvido 
para integrar a Temporada Cruzada França-Portugal. “Começa 
dia 14 de Fevereiro”, diz.
Nascida em França, mas filha de portugueses, Nathalie Afonso 
continua a mostrar, a cada dia, e através das suas obras, a cultu-
ra lusitana. “É um orgulho. Gosto de poder mostrar à população 
francesa a riqueza cultural que tem Portugal. Sei que muitas pes-
soas não conhecem algumas histórias e tradições portuguesas, 
como os casamentos de Santo António”.
Por agora, Nathalie gostava de continuar neste percurso, de 
aprofundar o seu conhecimento lusófono e transferir isso para 
as suas obras. L
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história que agora escrevemos come-
çou a ganhar os primeiros contornos 
em 2017. Aproximava-se a época na-

talícia e Sandra Canivet da Costa pensou em 
oferecer aos seus filhos um livro, escrito em 
francês, com a história de Portugal. Até aqui, 
tudo bem. Sandra nasceu em França, mas é 
filha de portugueses, oriundos de Barcelos 
e Castelo Branco. Orgulhosa das suas raízes, 
apaixonou-se ainda mais pelo país dos seus 
pais quando morou dois anos em Lisboa, 
enquanto fazia o programa Erasmus. Casa-
da com um francês, tornou-se missão difícil 
ensinar a língua portuguesa aos seus dois 
filhos, mas não querendo esquecer as suas 
origens, decidiu transmitir-lhes a grande his-
tória que tem Portugal. Foi aí que procurou, 
e procurou insistentemente algum livro que 
ajudasse nesta missão. Mas não encontrou. 
Existiam livros com a história de Portugal em 
português, inglês e até em alemão. Mas em 

O orgulho nas suas raízes 
levou Sandra Canivet 

da Costa a escrever 
um livro infantil sobre 
a história de Portugal. 
Depois de uma versão

 em francês e outra 
bilingue – português 

e francês – está já a ser 
preparada uma versão 

em alemão, para ser 
lançada em março de 2022.

Sandra Canivet da Costa 
promove livro infantil 
“A extraordinária história de Portugal”

A francês não. Precisamente o país que tem 
a maior comunidade portuguesa no estran-
geiro não tem, na língua local, um livro de-
dicado à história de Portugal. Foi assim que 
Sandra tomou a decisão de ela própria pegar 
na caneta e começar a escrever.
É uma eterna defensora da história de Por-
tugal, e tenta, a todo o custo, contrariar a 
tradição de troça que os franceses fazem 
dos portugueses. “Costumo dizer que os 
franceses só foram para o mar quando os 
portugueses lhes forneceram os mapas do 
mundo. Portugal é um país pequeno, mas a 
nossa história é gigante”.
Sandra decidiu viver fora da capital fran-
cesa e, na cidade onde vive, não existem 
professores de língua portuguesa. Mais um 
fator que a fez querer escrever um livro em 
francês com a história de Portugal. Aquilo 
que em 2017 começou por ser um objetivo, 
concretizou-se em 2020. 
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“A extraordinária história de Portugal”
Dois pequenos personagens acompanham 
crianças e jovens nesta jornada pela histó-
ria: Ruben e Matilde. Estes dois adolescen-
tes têm pais portugueses: o Ruben vive no 
Luxemburgo e a Matilde nasceu em França, 
mas são primos. Ambos se orgulham de se-
rem portugueses e partilham os seus senti-
mentos e comentários sobre os grandes mo-
mentos de glória e infortúnio desta nação.
O jovem cartunista João Serrano acompa-
nha estes relatos com uma pincelada "muito 
geek" e torna a viagem pela história atraen-
te, mesmo para quem não gosta de ler: as lu-
tas de Viriato contra os romanos, o de Lisboa 
de D. Afonso Henriques, o assassinato do rei, 
os seus desenhos não deixam as crianças in-
diferentes. Mapas, frisos cronológicos, mas 
também fotos de monumentos ou pinturas 
permitem que os jovens se aprofundem no 
assunto, se assim o desejarem. É uma exce-
lente ferramenta ou presente para descobrir 
em família e para partilharem juntos os gran-
des momentos da história de Portugal. “É 
verdade que com 124 páginas não se pode 
contar toda a história de Portugal. O meu 
objetivo é despertar o interesse das crianças 
para quererem aprender mais sobre a histó-
ria de Portugal, mas tentei dar todos os pas-
sos importantes da história, com os grandes 
acontecimentos. As personagens que acom-
panham ao longo do livro vão fazendo co-

Se tem experiência 
de Cozinha Portuguesa 
e se procura um posto evolutivo 
com salário motivador, 
venha juntar-se à nossa equipa.

Contacte-nos pelo tel:06 66 05 80 28

O Supermercado 
Saveurs du Portugal 
procura Cozinheiro/a

mentários sob o seu ponto de vista: miúdos 
nascidos no estrangeiro”. Para chegar a este 
ponto, Sandra teve de fazer muita pesquisa. 
Primeiro, percebeu o que se dizia da histó-
ria de Portugal em Portugal, em França, em 
Inglaterra. Depois, surgia a questão: o que 
é que eu, criança nascida em França, me in-
teressa saber sobre a história de Portugal? 
“Há coisas que se ensina em Portugal que 
não me importa saber. Importava o que eu 
queria saber. Quando pensei nos elementos 
do livro, tentei colocar-me sempre na pele 
dos meus filhos, e assim nasceu o livro. Este 
é um livro para crianças, para despoletar o 
interesse em aprender mais”.

Onde comprar?
Março de 2020. Sandra lançava o seu livro 
dois dias antes de decretado o confinamen-
to devido à pandemia. Um obstáculo? Sim. 

Mas Sandra rapidamente procurou outras 
formas de fazer chegar o livro ao público. 
Encontrou na comunidade portuguesa as 
portas abertas para o seu livro. “Fiquei ad-
mirada com a solidariedade da comunidade 
portuguesa. Coloquei o livro à venda em 
hipermercados portugueses na região pa-
risiense e correu muito bem. Rapidamente 
estendi a outras cidades”. As vendas e o fee-
dback do público foram tão positivas que de 
forma espontânea surgiu a necessidade de 
criar uma versão bilingue: francês e portu-
guês. “Sobretudo no Luxemburgo e Suíça, 
onde também tenho o meu livro, havia pedi-
dos de tradução para português. É verdade 
que se pode aprender uma língua tendo as 
frases perto umas das outras, e comparar”. 
Com duas versões lançadas, o próximo pro-
jeto está já em processamento. Para o lan-
çamento de “L’Extraordinaire Histoire du 
Portugal” Sandra Canivet da Costa criou a 
sua própria editora, a Cadamoste Editions, e 
está agora a trabalhar com João Serrano, na 
versão alemã do livro, em que os dois perso-
nagens principais, Ruben e Mathilde, estão 
a ser transformados em Óscar e Tita. O livro 
está à venda em muitas lojas de produtos 
portugueses em toda a França, Suíça, Lu-
xemburgo, mas também em Portugal. A lista 
dos pontos de venda está disponível no site 
da editora, onde pode também fazer a sua 
encomenda: www.cadamoste-editions.com.
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á 6 anos, apesar da vitória da Coligação do PPD/PSD – CDS-PP 
nas Eleições Legislativas de 2015 nomeadamente nos círculos 
eleitorais da emigração, foi, pela primeira vez na história da 

nossa democracia, encontrada uma solução inédita para governar o 
país que acabou por contornar os resultados saídos das urnas.
Perante a sua derrota, o Partido Socialista estabeleceu então um 
acordo de apoio parlamentar com os partidos mais à esquerda, o 
que, para alguns e para os próprios, era visto como um exemplo de 
governabilidade à esquerda. 
Importa lembrar também que “esta coligação” tinha como princi-
pal, e “talvez único” objetivo, o de afastar o Centro-Direita do poder 
não assentando assim, em minha opinião, num projeto político con-
sistente e coerente com os interesses do país, nomeadamente, no 
plano europeu e internacional.
Infelizmente, os últimos acontecimentos e a crise política que se ins-
talou em Portugal vieram demonstrar que para alguns, o interesse 
nacional deve submeter-se a estratégias políticas o que, para um 
país como Portugal e tendo em conta as suas fragilidades, tem, na-
turalmente, consequências muito significativas.
Na verdade, o cidadão comum não percebe que o tal acordo políti-
co “mal ou bem” citado como exemplar possa ceder a estratégias 
político-partidárias precisamente no momento em que o país tan-
to necessitava de estabilidade, estando a tentar sair de uma crise 
sanitária, que teve consequências graves para a economia e para a 
sociedade. Por outro lado, não nos podemos esquecer que o país 
deve estar empenhado na concretização da tarefa essencial da boa 
aplicação dos fundos europeus que chegarão a Portugal através do 
Plano de Recuperação e Resiliência.
A chamada “geringonça” fica assim associada como sendo uma no-
vidade de governação do país, mas infelizmente para os portugue-
ses e para as portuguesas fica também associada ao primeiro chum-
bo de um Orçamento do Estado com consequências graves para o 
futuro de Portugal.

Carlos Gonçalves
Deputado do PSD eleito pelas Comunidades

É interessante verificar que desde o chumbo do Orçamento os parti-
dos que integravam a famosa “aliança parlamentar” dividem as suas 
intervenções entre momentos de vitimização ou então, de momen-
tos de passa culpas, o que configura uma enorme irresponsabilidade 
política e uma evidente insensibilidade quanto ao futuro do nosso 
país.
Para quem reside no estrangeiro, a crise política em Portugal não 
é uma boa notícia. Para estes portugueses é importante que o país 
transmita uma imagem de estabilidade e que manifeste a capacida-
de de cumprir compromissos e de realizar as reformas necessárias 
para o seu desenvolvimento.
Ora, desencadear um processo de eleições antecipadas não vai ao 
encontro destes propósitos que considero essencial para o país.
Acresce, que estes 6 anos de “geringonça” para os portugueses que 
residem no estrangeiro foram também anos associados à degrada-
ção dos serviços consulares e à falta de uma visão estratégica para 
as comunidades portuguesas, uma área fundamental para a nossa 
política externa.
Convém lembrar, que sectores fundamentais da área das comunida-
des portuguesas como o associativismo, os jovens, os luso-eleitos, 
o verdadeiro tecido empresarial, são sectores que infelizmente não 
mereceram a atenção do governo e daqueles que o apoiaram duran-
te os últimos 6 anos.
Chegados aqui, vamos ter mais um ato eleitoral depois do país ter 
tido já em 2021, as eleições para o Presidente da República em Janei-
ro e há menos de 2 meses as eleições autárquicas.
Os portugueses e as portuguesas face a tudo isto têm sérias dificul-
dades em aceitar que a tática política supere o interesse nacional. 
Esperemos que as eleições legislativas antecipadas viabilizem uma 
solução de governabilidade para Portugal e que permitam o regres-
so da área das comunidades portuguesas às prioridades políticas de 
um país que não deve ter qualquer preconceito em se reconhecer 
como repartido pelo mundo. L

Chumbo do Orçamento do Estado, 
irresponsabilidade política e falta de sensibilidade 
quanto ao futuro do País

H
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Homenageou-se (e bem) Mário Castilho, 
pelo seu grande legado em prol 

da comunidade portuguesa em Pontault 
Combault. Nesta cidade, uma grande 

percentagem da população é de origem 
portuguesa e, graças ao seu trabalho, hoje 

esta comunidade encontra-se perfeitamente 
integrada na sociedade local. Mário Castilho 
fundou a APSC em 1975 para responder aos 

problemas dos seus compatriotas, 
que viviam por esta altura em condições 

muito precárias. Atento aos problemas 
dos portugueses, nunca baixou os braços e 

dedicou a sua vida à dinamização 
e integração da comunidade portuguesa. 
Foram mais de 40 anos à frente de uma 

das maiores associações portuguesas 
em França, que continua a desempenhar uma 

importante ação social, seja através 
do ensino da língua portuguesa e francesa, 

seja no apoio aos recém-chegados. 
Foi também o responsável pela grande festa 
portuguesa de Pontault-Combault. Pelo seu 

trabalho, empenho e dedicação,
foi homenageado na hora 

em que se despede da cidade.

A merecida
homenagem 
a Mário Castilho, 
cofundador 
da Associação 
Portuguesa 
Cultural e Social de 
Pontault-Combault

 Mário Castilho
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Mairie de Pontault-Combault abriu as suas portas para 
uma cerimónia de homenagem a Mário Castilho. É, e será, 
um nome incontornável para a cidade. A cerimónia partiu 

da vontade e iniciativa da Associação Portuguesa Cultural e Social 
(APCS) de Pontault-Combault, do Instituto Lusófono e da Mairie da 
cidade que quiseram, assim, homenagear e despedirem-se de Mário 
Castilho que se mudou para a cidade de Gap, no sul da França, para 
aqui usufruir da sua reforma. 
O evento teve lugar na Salle Madame Sans-Gène e contou com a 
presença de várias entidades oficiais: o maire Gilles Bord, a maire 
Honorária Monique Dellesard, o deputado Paulo Pisco, o Cônsul Ge-
ral Adjunto de Portugal em Paris Filipe Ortigão, a coordenadora de 
ensino português Adelaide Cristóvão e o presidente da Câmara de 
Comércio e Indústria Franco-Portuguesa, Carlos Vinhas Pereira, en-
tre muitos amigos e simpatizantes da associação franco-portuguesa. 
Numa cerimónia simples, mas cheia de emoção, as honras da casa 
foram feitas por Cipriano Rodrigues, atual presidente da APCS, que 
começou por lembrar como tudo começou: “Tu, Mário, deste o 
melhor de ti a esta casa e à comunidade portuguesa de Pontault-
-Combault… o teu tempo, o teu investimento, a tua dedicação. De 
julho de 1975 a esta data passaram-se 46 anos, mas parece que foi 
ontem que “arregaçámos as mangas” em prol de uma comunidade 
fragilizada que precisava do nosso apoio. O objetivo era defender o 
direito dos trabalhadores portugueses que estavam a ser explora-
dos em Roissy-en-Brie e, paralelamente, arranjar alojamento digno 

A

para as famílias que viviam em condições precárias, em barracas e 
sem saneamento básico. Nesse mesmo ano, realizámos a primeira 
Festa Franco-Portuguesa, em tons de brincadeira, no espaço dos 
nossos amigos da MJC, com os quais aprendemos a fazer uma festa. 
Estiveram ao nosso lado desde o primeiro momento e ficaram con-
nosco durante 10 festas”. Foi também cheio de emoção que no seu 
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discurso lembrou ainda a professora Débora 
Cabral Aruda, que se encontra em convales-
cença no seguimento de um grave acidente 
de viação, e lembrou também aqueles que 
ficaram na história da associação, mas que 
já faleceram, como é o caso do professor 
Joaquim Pires, da jovem dirigente Sandra 
Carreira, do antigo Maire Jacques Heuclin, 
do antigo permanente José Algarvio e do 
cofundador Manuel Amaral. À Lusopress, Ci-
priano Rodrigues reforçou que esta era uma 
homenagem merecida a Mário Castilho, com 
o qual tem uma amizade de mais de 40 anos. 
“É uma amizade de 45 anos, a trabalharmos 
juntos, com muitas lutas, e muitas dificulda-
des”, disse.
Cipriano Rodrigues mencionou a primeira 
Festa Franco-Portuguesa, à volta de um as-
sador, com o cheiro e o sabor das tradicio-
nais sardinhas portuguesas. Hoje, lembrou 
o Maire da cidade, passam pela festa apro-
ximadamente 30 mil pessoas nos dois dias 
do evento. É, atualmente, o maior festival 
de música portuguesa realizado em França. 
Foram também realçadas outras conquis-
tas ganhas por Mário Castilho: o ensino do 
português e criação do Instituto Lusófono; 
a geminação entre Pontault-Combault e 
Caminha; criação do Sporting de Pontault-
-Combault; grupo de teatro e grupo coral. 
Mário Castilho foi, de facto, pedra basilar 
para o protocolo de geminação entre Pon-

tault-Combault e a cidade de Caminha, em 
Portugal, que ainda hoje se mantém ativa. 
“Mário Castilho tem esta particularidade de 
nos lembrar constantemente por que razão 
fazemos as coisas, qual foi o objetivo inicial, 
para não nos perdermos de direção”, lem-
brou Gilles Bord, maire da cidade. “Não te 
podes envergonhar do teu percurso. Deixas 
uma marca que não pode ser apagada na 
cidade de Pontault-Combault”. Gilles Bord 
disse ainda, à Lusopress, que Mário Castilho 
foi um elemento essencial na evolução da 

APCS e do Instituto Lusófono, mas também 
na comunidade portuguesa, que se tornou 
uma verdadeira parte na comunidade local. 
Ao longo dos discursos foi ainda lembrado 
o protocolo assinado entre a associação, a 
Mairie de Pontault-Combault e a Secretaria 
de Estado das Comunidades Portuguesas. 
O Governo português esteve representado 
por Paulo Pisco, deputado do PS eleito pelo 
Círculo da Europa que sublinhou o percurso 
“exemplar” de Mário Castilho. “A dimensão 
humana do Mário é algo que deve ser subli-

 Mário Castilho e Cipriano Rodrigues
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nhado e que deve servir como exemplo para 
todos os portugueses que estão em Fran-
ça”, disse o deputado à Lusopress. 
Todas as palavras foram no mesmo sentido: 
elogiar o trabalho desenvolvido por Má-
rio Castilho. Pessoa a quem a comunidade 
portuguesa em França fica a dever muito. 
Carlos Vinhas Pereira recordou, inclusive, o 
contexto em que se conheceram. “Conheci-
-o quando eu estava na direção do Banco 
Pinto & Sotto Mayor, porque a Festa Franco-
-Portuguesa precisava de fundos e o banco 
queria divulgar e atingir potenciais clientes. 
No início houve um consenso comercial, mas 
que rapidamente se tornou numa relação de 
amizade. O Mário é uma pessoa acessível, 
aberta aos outros, que sempre se interessou 
mais pelo bem dos outros do que por si pró-
prio. Nunca teve nenhuma ambição, a não 
ser servir os outros”.
Mário Castilho, que já recebeu as insígnias 
da Ordem de Mérito pelo Presidente da Re-
pública Portuguesa, agradeceu, com uma 
emoção visível, a homenagem e todas as pa-
lavras a ele dirigidas. À Lusopress, confessou 
que, há 45 anos, não imaginava um dia ser 
motivo de homenagem. “Não imaginava, es-
tava longe disso”.
A cerimónia não se realizou antes devido às 
questões sanitárias impostas pela pande-
mia de Covid-19. Ainda assim, Mário Casti-
lho revela que já devia ter passado o “tes-
temunho” há mais tempo. “Tinha medo de 
que a associação não continuasse a fazer o 
trabalho que ela devia fazer, e que outras 
pessoas não quisessem continuar o trabalho 
que nós começamos. Tínhamos um objetivo: 
defender os nossos compatriotas, para que 

encontrassem uma vida melhor, e não fos-
sem sempre considerados como imigrantes 
e a fazer o trabalho mais duro. Que fossem 
reconhecidos pelo salário e pelo alojamen-
to”. Hoje, sente-se realizado porque sabe 
que conseguiu ajudar dezenas e dezenas 
de família com graves problemas. A associa-
ção, essa, vai estar sempre no seu coração. 
“Espero que conservem os nossos jovens 
nas aulas de português. Temos de manter a 
língua portuguesa, é uma obrigação para os 
pais de transmitir aos filhos a nossa cultura 
e a nossa língua. Depois, também é crucial 
o trabalho social que a associação faz, que é 
a nossa prioridade em Pontault-Combault”. 
Mário sabe que a associação está bem entre-

gue, e que continuará a fazer o melhor pela 
comunidade portuguesa. Quanto à home-
nagem, e contrariando todos os presentes, 
diz que não a merecia “Isto é um trabalho 
de equipa. É verdade que muitas vezes andei 
sozinho, e era difícil, mas tinha por detrás 
uma equipa”.
Depois de 45 edições da grande Festa Fran-
co-Portuguesa, está já a ser preparada a 
próxima edição, que se irá realizar nos dias 
4 e 5 de junho de 2022. “Vai ter os mesmos 
moldes dos anos anteriores, com o mesmo 
impacto. Venham todos, porque vai ser tão 
grande como nos outros anos, senão ainda 
maior. Venham todos”, deixou o convite Ci-
priano Rodrigues. L
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Alfyma é conhecida pela experiência adquirida ao longo dos 
anos em múltiplos setores da indústria como impressão, lo-
gística, processamento alimentar e, especialmente, no de-

senvolvimento de tapetes rolantes e outras soluções para aeropor-
tos. Posteriormente, surgiu a área do processamento e valorização 
de resíduos. “Se continuássemos apenas no mercado de tapetes 
rolantes, já tínhamos fechado. Obviamente que a Alfyma teve de 
optar por outros ramos. Na nossa empresa temos engenheiros que 
estudaram o mercado e vimos que o setor dos resíduos era uma área 
com futuro. Tínhamos pouco conhecimento ao início, mas com a for-
ça dos colaboradores hoje somos uma boa empresa no mercado, 
com boas referências”, começou por dizer Maria da Conceição Silva. 
A Alfyma é parceira de longa data dos principais players no trata-
mento de resíduos. Com a sua vasta equipa de engenheiros, técni-
cos e instaladores, desenvolve soluções industriais que permitem 

Alfyma e cinco empresas 
portuguesas marcaram presença 
na Pollutec 2021, em Lyon

A

Durante quatro dias, o Parque de Exposições Lyon Eurexpo acolheu uma das maiores 
exposições mundiais do setor do ambiente: a Pollutec. O evento reúne um universo 
de importantes empresas fabricantes de equipamentos, processos e serviços 
industriais. Uma das empresas presentes foi a Alfyma, gerida pelos portugueses 
Ângelo e Maria da Conceição Silva.

recuperar quase 100% dos resíduos. “Eu penso que fui pioneiro nesta 
área. Em Lisboa, fizemos para a Valorsul um tratamento de escórias 
há 22 anos, e ainda hoje funciona. Estamos muito à frente em deter-
minados produtos, temos patentes que registamos e, por isso, os 
clientes são obrigados a passar por nós”, explicou Ângelo da Silva.
A Alfyma é um caso de sucesso em França, mas que chega a todo o 
mundo. Inovação é a palavra-chave desta organização, a quem mui-
to devem, também, aos colaboradores. “Se não tivermos bons cola-
boradores ao nosso lado, nós não conseguimos fazer nada. Somos 
uma equipa, eu sozinha não podia gerir a empresa”, acrescentou a 
empresária.
Sendo um parceiro de referência na otimização do tratamento de 
resíduos, era crucial marcar presença na mais importante feira do se-
tor ambiental. “Já marcamos presença nesta feira há muitos anos e 
temos de estar presentes para os nossos clientes saberem que con-
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tinuamos a existir. Temos concorrência e somos obrigados a marcar 
aqui a nossa presença. Esta feira é importante para tudo o que se 
relaciona com tratamento de resíduos. Penso que é a feira do setor 
mais importante a nível europeu”, concluiu Ângelo da Silva.

Pollutec 2021
Após uma pausa devido à pandemia, a Pollutec voltou em grande. 
Foram cerca de dois mil expositores, divididos por seis pavilhões, 
onde apresentaram produtos e inovações, estabeleceram parcerias 
e discutiram o desenvolvimento do mercado. A Pollutec assumiu-se 
como uma vitrine privilegiada para os profissionais que procuram so-
luções ambientais. Este ano foram cinco as empresas portuguesas 
que marcaram presença: Sysadvance, ACS Advanced Cyclone Syste-
ms, Metaliax, Lasso Eco Inovation e Kozegho. 

A Sysadvance está sedeada na Póvoa de Varzim e é especialista no 
tratamento dos gazes para consumo e indústria. A Lusopress este-
ve à conversa com João Pinto Machado, representante da empresa, 
que revelou que a empresa foi fundada em 2002, sendo uma “spin 
off da Faculdade de Engenharia Química da Universidade do Porto. 
Temos mais de três mil sistemas com esta nossa tecnologia em mais 
de 40 países no mundo. Desde 2015, arrancamos com esta unidade 
nova dedicada ao biogás. Estamos pela segunda vez na Pollutec, e 
tivemos um número de visitantes bastante interessante. A Sysad-
vance veio para ficar, e até ao final do ano vamos incorporar uma 
empresa aqui em França, porque é o mínimo que podemos fazer 
para as ambições que temos neste mercado”. 
Não muito longe, na Maia, encontra-se a Metaliax, que se deslocou 
pela primeira vez até Lyon para expor na Pollutec. “Somos uma em-
presa portuguesa com oito anos de existência no mercado. Desde 
o nosso início que trabalhamos para o mercado francês, sobretudo 
na criação, desenvolvimento, fabrico e implementação de projetos 
para gestão de resíduos, ou seja, falamos de equipamentos de reco-
lha coletiva de resíduos. Temos trabalhado em diferentes soluções, 
desde contentores de superfície, enterrados e semienterrados. Mais 
recentemente, devido à questão obrigatória de recolha de bio resí-
duos até 2023, estamos a criar soluções ajustadas à recolha desse 
tipo de equipamentos. Trouxemos algumas dessas soluções, que 
desenvolvemos para esta feira. É a primeira vez que estamos a ex-
por na Pollutec e esperamos cimentar o mercado francês, onde já 
trabalhamos há alguns anos, e o mercado português, onde estamos 
a desenvolver alguns projetos nesta área”, explicou Nuno Ferreira.
Também na área da produção de equipamentos para recolha de 
resíduos urbanos se encontra a Lasso Eco Innovation. Sedeada em 
Santo Tirso, a empresa é repetente na Pollutec, fruto de uma visão e 
estratégia de internacionalização da empresa. “Estamos neste setor 
há mais de 25 anos e esta é a quarta edição da feira que fazemos. 

Ângelo e Mª da Conceição Silva

A equipa Alfyma
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A Lasso Eco Innovation faz contentores de 
grande capacidade para resíduos urbanos. 
Os nossos clientes principais são as câmaras 
municipais e empresas privadas. O nosso 
produto destaca-se do tradicional contentor 
de superfície pela grande capacidade e pela 
redução de emissão de CO2. Tem todos os 
benefícios que faltam aos contentores de 
superfície: temos menos tempo de recolha, 
menos barulho nas ruas, menos consumo de 
combustível e, no fundo, somos mais amigos 
do ambiente”, explicou João Paulo Archer.
A Advanced Cyclone Systems (ACS) foi cria-
da em maio de 2008 e está especializada no 
desenvolvimento, comercialização e instala-
ção de sistemas próprios de litragem de par-
tículas baseados em ciclones. Estes sistemas 
estão patenteados internacionalmente e fo-
ram desenvolvidos pelo sócio fundador da 
ACS – Romualdo Salcedo – na Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Porto. Atual-
mente, a ACS é uma empresa que conta com 
16 colaboradores em Portugal e que é mun-
dialmente representada por uma forte rede 
de agentes e representantes. Em dez anos, 
a ACS conta com mais de 260 instalações de 
sucesso em 37 países.
A Kozegho é fabricante de soluções comple-
tas para armazenamento, manuseamento e 
dosagem de produtos químicos. Os parcei-
ros locais da Kozegho atuam apenas como 
um elo entre os utilizadores e a fábrica. 
Com um conceito de negócio que vai além 
do simples fornecedor de equipamentos, a 
Kozegho pretende estabelecer relações de 
confiança com todos os seus parceiros, par-
tilhando know-how, responsabilidade e ex-
periências mútuas para encontrar a relação 
custo / benefício ideal para cada projeto.
Foi assim, mais uma edição da Pollutec, o 
evento que é uma referência a favor do 
meio ambiente.

João Paulo Archer 
Lasso Eco Innovation

Nuno Ferreira
Metaliax - Green Solution

Lusopress | FEIRAS E ASSOCIAÇÕES
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alou-se português em Milão. Duran-
te cinco dias, realizou-se na cidade 
italiana a feira HostMilano que con-

tou com a presença de 19 empresas por-
tuguesas. Realizada a cada dois anos, o 
certame oferece tudo o que é necessário 
para construir um negócio de sucesso no 
setor da hotelaria e restauração. Na feira, 
foi possível encontrar um pouco de tudo, 
da matéria-prima aos produtos semiaca-
bados, das máquinas aos equipamentos, 
do mobiliário à loiça, com um olhar sem-
pre focado nas tendências, tecnologias e 
inovação. Esta foi a 42ª edição do evento. 
“A HostMilano é das maiores feiras para 
equipamentos de hotelaria e restauração 
a nível mundial e, portanto, é uma presen-
ça obrigatória. É fundamental estar cá, e 
é a terceira vez que cá estamos. É uma 
feira muito interessante, muito grande, 
com muita gente, com um potencial for-
tíssimo”, disse Cristina Silva Rodrigues, di-
retora executiva da Gresilva à Lusopress. 
Entre os muitos portugueses presentes, 
havia um consenso geral sobre a feira: 
“nós sempre participamos em feiras, natu-
ralmente é um mostruário dos nossos pro-
dutos, do que melhor fazemos na Tensai, 
é uma forma de contacto com os clientes 
que nos procuram para negociar, conhe-
cer novidades. É sempre uma oportunida-
de para mostrar os nossos produtos aos 
clientes que estão espalhados por todo 
o mundo”, referiu Hugo Patrício, diretor 
de marketing e comunicação da Tensai. 
De presença assídua na feira é a Olitrem 
que, “de ano para ano trazemos um stand 
maior. Na minha opinião quem não vem é 
como se não estivesse no mercado”, su-
blinhou Hugo Ferreira, responsável pelos 
mercados internacionais da empresa.
A Lusopress também marcou presença, 
e foi ao encontro de algumas empresas 
portuguesas. Este ano, foram mais de 
150 mil visitantes que passaram pela Fiera 
Milano e conheceram as 2700 empresas 
presentes. Números que superou todas 
as expectativas. “Foi uma feira positiva. 
Como todas as empresas que cá estão, ti-

FDe Portugal até Milão deslocaram-se 19 empresas
para apresentarem na HostMilano aquilo que de melhor 

se produz em terras lusitanas. Inovações e produtos 
tecnologicamente avançados marcaram a 42ª edição da feira 

dedicada a equipamentos de hotelaria e restauração.

Portugal com forte representação 
na feira HostMilano, levou produtos 

tecnologicamente avançados

Lusopress | FEIRAS E ASSOCIAÇÕES

A equipa Gresilva 
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vemos dificuldade em decidir se vínhamos 
ou não, a decisão teve de ser tomada há 
muitos meses atrás. Decidimos vir, e ain-
da bem. Estão menos expositores, menos 
pessoas a visitar, mas quem veio é porque 
veio efetivamente trabalhar e à procura de 
novas soluções. Nesse sentido estamos a 
ter bom feedback e vamos com uma boa 
sensação para casa”, acrescentou Hugo 
Ferreira, da Olitrem.
Depois de ter marcado presença na Si-
rha, em Lyon, a Gresilva apresentou-se 
também em Milão, e não defraudou as 
expectativas. “Foi uma agradável surpre-
sa. Consequência da pandemia, juntaram 
à HostMilano a Tuttofood, uma feira do 
ramo da alimentação, e que acabou por 
ter algum impacto, porque habitualmen-
te nós tínhamos só distribuidores e, nes-
te momento, vieram clientes finais, o que 
para nós foi interessante. Daqui por dian-
te, quando se concretizarem os negócios 
é que vamos ver se os resultados se con-
firmam, mas acho que sim, fizemos bons 
contactos”.
A cada dois anos, a HostMilano propõe os 
mais recentes produtos e inovações em 

termos de equipamentos, matérias-primas 
e produtos semiacabados. Aqui, a tecnolo-
gia ocupa o centro do palco. A Lusopress 
tentou perceber a base do negócio das 
empresas portuguesas. “A Gresilva fabrica 
apenas produtos com marca e patentes 
próprias. O nosso foco são os grelhado-

res que permitem um grelhado saudável. 
Trata-se de um equipamento amigo do 
ambiente. Temos mais de 30 anos de mer-
cado. O nosso principal mercado continua 
a ser o português, contudo já temos uma 
forte presença em França, sendo o nosso 
segundo mercado, mas também em Espa-
nha, Brasil, Canadá e, onde há um portu-
guês, há um Gresilva”, disse Cristina Silva 
Rodrigues. Já no setor da refrigeração, fo-
ram várias as empresas portuguesas que 
marcaram presença. “A Jordão começou a 
sua atividade na área do setor da refrige-
ração comercial, entretanto foi evoluindo 
e tornou-se especializada na exposição e 
conservação alimentar. Atuamos em vá-
rios segmentos, nomeadamente a parte 
do retalho alimentar, grande distribuição 
e canal Horeca”, explicou João Almeida, 
diretor comercial da Jordão. 
Também a Tensai é fabricante de equipa-
mentos de frio para uso doméstico e pro-
fissional. A Olitrem é uma empresa que 
também trabalha em refrigeração. “So-
mos uma empresa familiar, com mais de 57 
anos de mercado, fundada pelo meu avô. 
Temos muitos anos nesta área e trabalha-
mos em refrigeração para hotéis, restau-
rantes e para marcas de bebidas. Tudo o 
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que é refrigeração nós conseguimos fazer 
na nossa fábrica, seja positivo ou negati-
vo, ou seja, para congelação”, explicou 
Hugo Ferreira.
De Portugal, até Milão, seguiram produtos 
e projetos que se destacam em termos 
de funcionalidade, tecnologia e sustenta-
bilidade, sempre com o selo da inovação 
e criatividade. Um dos produtos em des-
taque foi o mais recente modelo de gre-
lhador da Gresilva. “É um modelo que tem 
70 de profundidade e é lacado. Permite 
um melhor enquadramento nas cozinhas 
mais modernas e, atualmente, há uma 
grande preocupação na estética das cozi-
nhas industriais. Até há algum tempo atrás 
interessava que fosse apenas um equipa-
mento robusto e rentável, mas neste mo-
mento a estética da cozinha profissional 
é importante e damos a possibilidade aos 
clientes de escolherem a cor que querem 
para colocar no seu grelhador. O nosso 
conceito reside em ter o calor na lateral, 
a gordura cai dento de água, não há cha-
ma, os fumos são muito mais reduzidos, 
não carboniza os alimentos, o que torna 
um grelhado sempre mais saudável. Este 
tem sido o nosso conceito, continuará a 
ser, porque o objetivo é uma alimentação 
e ambiente mais saudável. Continuamos a 
acreditar que estamos no bom caminho”, 
sublinhou Cristina Silva Rodrigues.
Também a Jordão se apresentou no cer-
tame com equipamentos únicos a nível 
mundial, e que valorizam um produto ti-
picamente português: a cortiça. “A corti-
ça tem um papel importante. Temos uma 
solução em que é o substituto direto do 
isolamento dos nossos equipamentos em 
poliuretano. Sobretudo na parte da refri-
geração, podemos substituir o poliureta-
no pela cortiça, que é muito mais sustentá-
vel. O processo de fabrico e de destruição 
é diferente, é um componente muito mais 
sustentável para o meio ambiente. Somos 
únicos no mundo a ter esta solução”, refe-
riu João Almeida.
Terminou a HostMilano, e Portugal desta-
cou-se pela qualidade da sua oferta. L Stand da Tensai

Jordão 
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exposição SIM – Exposição do Con-
gresso da Sociedade da Indústria 
Mineral – é a feira de referência 

para o setor das indústrias extrativas em 
França. Destaca os equipamentos e know-
-how dos fornecedores de produtos e 
serviços do setor. Para esta 70ª edição, o 
congresso escolheu Lille, capital da região 
de Hauts-de-France. A indústria pedreira 
nos cinco departamentos da região de 
Hauts-de-France representa uma atividade 
importante devido ao dinamismo demo-
gráfico e económico da região. A região 
Hauts-de-France, graças à exploração das 
maiores minas de carvão de França, criou a 
capital de uma grande bacia industrial que 
reúne metalurgia e têxteis. Hoje, a região 
produz cerca de 25 milhões de toneladas 
de agregados e tem cerca de 160 locais 
listados em atividade. Além disso, a proxi-
midade com a região do Grand Est e com 

A

Designada de Salão SIM - Sociedade da Indústria Mineral, a cidade de Lille foi a escolhida 
para a realização da sua 70ª edição. A feira destaca os equipamentos e know-how 

dos fornecedores e serviços do setor da indústria mineral.

Alfyma marcou presença 
na Exposição do Congresso 

da Sociedade da Indústria Mineral, 
em Lille

a Bélgica é um grande trunfo, e que fez do 
SIM 2021 um verdadeiro ninho para trocas 
e negócios.
Uma das empresas presentes no certame 
foi a Alfyma, que se destaca em vários 
setores da indústria, como pedreiras, ae-
roportos ou ainda processamento de resí-
duos. Com uma larga experiência na área 
na indústria mineral, a Alfyma participa 
neste evento há 15 anos, mostrando que 
se destaca pela qualidade e constante 
evolução nos setores em que atua. “O pri-
meiro setor em que a Alfyma começou a 
trabalhar foi a indústria mineral e continua 
a ser um setor importante para a empre-
sa, por isso faz todo o sentido estarmos 
presentes nesta feira”, começou por dizer 
David Silva.

David Silva
em entrevista
à Lusopress



73



74

Lusopress | FEIRAS E ASSOCIAÇÕES

Com um importante apoio aos clientes, a 
Alfyma garante um serviço e atendimento 
sete dias por semana, 365 dias por ano. “O 
nosso ponto comum é sempre o mesmo, 
temos produto e serviço. A Alfyma tem 
muita experiência em serviço ao cliente, 
porque tentamos sempre ter colabora-
dores muito evoluídos e disponíveis para 
responder aos clientes. O que os clientes 
estão à espera é de atendimento 24/24h. A 
estrutura da empresa foi crescendo nestas 
bases para poder dar um apoio constante 
ao cliente, seja em que dia e horário for, 
seja em que setor for”, acrescentou.
E Alfyma é também sinónimo de inovação. 
Seja qual for o setor, a empresa conta com 
o elevado profissionalismo de todos os co-
laboradores para um crescimento em to-
das as áreas em que atua. “Temos a sorte 
de estar muito acompanhados pelos nos-
sos colaboradores que têm muitas ideias 
no sentido de inovação. O meu pai, pre-
sidente da empresa, também tem muitas 
ideias e tentamos colocar em prática em 
todos os setores. Na parte da reciclagem 
é muito importante a inovação, no setor 
da indústria mineral já se torna mais di-
fícil, mas podemos inovar em termos de 
formação, de contratos de manutenção. 
Estamos agora a abrir uma nova empresa 
de contratos de manutenção, ou seja, não 
estamos a inovar no produto, mas sim no 
serviço”.

O setor da indústria mineral foi a base do 
trabalho da Alfyma. Hoje, ainda represen-
ta 25% da sua faturação. “É uma atividade 
muito importante porque representa as 
raízes da empresa e pode crescer com a 
passagem dos anos. A força da Alfyma é 
conseguir estar presente em todas as ativi-
dades, mas isso também pode ser a nossa 
dificuldade. Este ano vamos registar um 

crescimento, com uma faturação de 50 
milhões de euros, somos 260 pessoas, 23 
agências. A dificuldade é crescer em to-
dos os setores ao mesmo tempo, com no-
vos colaboradores, mais inovação, novas 
agências”.
O Salão da Indústria Mineral contou com 
350 expositores ligados às atividades mi-
nerais. L
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Les Amis du Plateau organizam 
corrida de Pai Natal solidária
Como é habitual, a associação Les Amis du Plateau distribui centenas de presentas 
a crianças hospitalizadas durante na época natalícia. 
Esta iniciativa decorre em parceria com a associação portuguesa Dimitri Francisco.

e forma a angariar fundos para a com-
pra dos brinquedos, a associação Les 
Amis du Plateau está a organizar uma 

corrida de Pais Natais de dois quilómetros. 
O evento terá lugar no parque do Plateau 
de Champigny-sur-Marne, e cada inscrição 
tem o custo de 25€, revertendo a totalidade 
do valor para a ação solidária realizada no 
Natal. Em Champigny-sur-Marne, no dia da 
corrida, existirá um pinheiro gigante onde 
os participantes poderão colocar os seus 
dorsais, servindo como enfeites.
A inscrição pode ser feia através da Internet 
ou contactando diretamente a associação 
Les Amis du Plateau. “O objetivo é que os 
participantes levem adereços natalícios para 
transmitirmos todos o mesmo espírito, e 
sensibilizarmos as pessoas”, explicou Gilber-
to Francisco, que realiza esta ação solidária, 
no dia de Natal, há mais de 30 anos.
Este ano, a ação irá decorrer no hospital de 
Bry-sur-Marne, como tem sido habitual, mas 
também nos hospitais de Corbeil-Essone e 
Jossigny. “São dois hospitais mais recentes 
que ainda não tinham uma associação para 
fazer este tipo de ações”, acrescentou Gil-
berto Francisco. Em Portugal a ação tam-
bém se vai realizar, este ano nos hospitais 
de Pombal, Leiria, Coimbra, Figueira da Foz, 
Porto e Viana do Castelo.
“A essência é dar carinho às crianças. Digo 
que damos, mas também recebemos. Eu 
participo sempre como Pai Natal, e encarno 
mesmo a personagem porque não é fácil ver 
as crianças com determinadas doenças. Para 
eles é importante, mas para nós também”, 
explicou Gilberto Francisco. Depois de um 
ano em que não pôde fazer o que o faz fe-
liz, devido à pandemia, Gilberto retoma em 
2021 a ida aos hospitais para a distribuição 
de brinquedos no Dia de Natal, juntamente 
com a associação Les Amis du Plateau e Di-
mitri Francisco. “Ainda me lembro do miúdo 
a quem ofereci o primeiro brinquedo. Não 
tenho fotografia, mas está na minha memó-
ria o sorriso e os olhos dele”. L

D
Gilberto Francisco
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uis o destino que a chuva viesse 
acompanhar o momento festivo. O 
céu vestiu-se de cinzento e a chuva 

caiu copiosamente. Para bem dos presen-
tes, o evento realizou-se à porta fechada 
para as vicissitudes da meteorologia, e à 
porta aberta, e ainda bem, para os aman-
tes da castanha. 
“O nosso objetivo é valorizar o nosso 
maior produto endógeno, que é a Castanha 
Martaínha. Uma castanha única e de uma va-
riedade de excelência, que no mercado tem 
uma valorização monetária muito significati-
va”, diz-nos Armando Mateus, vereador da 
Câmara Municipal de Sernancelhe. Tendo 
a agricultura como atividade principal, Ser-
nancelhe é tradicionalmente uma região 
com produtos de qualidade. Ora, a Festa da 
Castanha juntou produtores da casa com, 
claro está, uma simpática imposição. “Todos 
eles têm o elemento castanha como obri-
gação no seu espaço. Seja como fruto, seja 
transformado, ou seja, até como alavanca 
para trabalhar na restauração, ou até, com 
o turismo”, explica o vereador. 
O Município lançou o repto e os participan-
tes não se fizeram rogados. Miguel Leitão, 
nome próprio e da empresa que gere, nas-
cida em 2017, tem no fumeiro a diversida-
de de paladares e nas mãos a arte do saber 
fazer. Gostos não se discutem, mas fumei-
ro e castanhas resultam num belo prato. 
“É assim, é tudo uma questão de gostos. 

Q

Sem mais demoras, Sernancelhe voltou finalmente a abrir as portas do Exposalão Multiusos. 
A Festa da Castanha decorreu entre os dias 29 e 31 de outubro e contou com cerca 
de 100 expositores. Dezassete aldeias pintam o concelho de Sernancelhe, e todas elas têm 
contribuído para uma marca muito especial, ou seja, o concelho Beirão é oficialmente 
a Terra da Castanha. O certame, esse, vai na 24ª edição.

Festa da Castanha 
em Sernancelhe atingiu 
a sua 24ª edição

Podemos fazer um arroz de salpicão. Eu 
já fiz essa experiência e gostei. Para esta 
feira trouxe chouriça de carne, salpicão de 
lombo, morcela, moura de sangue e a fari-
nheira”, relata Miguel Leitão, proprietário 
da Fumeiros Miguel Leitão. 

Entre mirtilos, framboesas e morangos, 
‘venha o diabo e escolha’. A Freixifrut 
coloca-se à margem do Rio Távora e com 
eles levam produtos endógenos. O méto-
do de trabalhar é biológico, já a fórmula 
para o resultado final não se pode revelar. 

Armando Mateus, 
vereador da Câmara Municipal de Sernancelhe

Miguel Leitão

João Salvador
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De Freixinho para o certame, a distância 
é curta, contudo deixe-se deliciar por 
estas iguarias. “É uma freguesia muito 
forte em turismo e muito boa a nível de 
clima, que é isso que queremos para os 
nossos frutos. O sabor é um segredo pro-
fissional. O nosso trabalho biológico faz 
com que as pessoas estejam contentes 
com os nossos produtos”, diz-nos João 
Salvador, da Feixifrut. Sangria de moran-
go, natas com morangos, entre outras 
combinações apetecíveis, despertaram a 
atenção dos presentes para a tenda do 
João. 
Da Quinta da Carrasca, Sernancelhe, as 
aclamadas castanhas são apanhadas e 
conduzidas para o paladar de quem as 
quiser degustar. “É uma quinta que pro-
duz essencialmente castanhas, com a 

qualidade Martaínha. O que reina é mes-
mo essa variedade”, explica Nelly Nobre.
Uma nova janela surge no nosso horizon-
te e Ana Almeida leva-nos até à Quinta 
Gnav. Uma pergunta impõe-se, já a res-
posta é dada sem papas na língua. “Te-
mos a melhor castanha do concelho de 
Sernancelhe. É a Martaínha. Temos tam-
bém várias qualidades de maçãs. Traba-
lhamos para ter qualidade”, remata. 
O certame esteve repleto de atuações 
culturais, showcookings e atividades 
desportivas. Terminamos a viagem pela 
festa da castanha, mas não sem antes lhe 
satisfazer uma curiosidade. “A caracterís-
tica principal das castanhas Martaínha, é 
que elas são mais doces e mais fáceis de 
descascar”, responde-nos Nelly Nobre, 
saciando a nossa curiosidade.  L  

Ana Almeida

Nelly Nobre
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emos cerca de 900 produtores 
de castanhas no concelho. Te-
mos uma área de cultivo com 

cerca de 1400 hectares. Temos mais de 1300 
soutos. O concelho de Trancoso produz cer-
ca de 2500 a três mil toneladas de castanha 
por ano. Isto significa uma faturação de seis 
milhões de euros por ano. Esta feira é muito 
importante”, refere Amílcar Salvador, presi-
dente da Câmara Municipal de Trancoso. 
De 29 de outubro a 1 de novembro, um pal-
co de sabores inundou Trancoso. O público 
pediu castanhas com qualidade, já o produ-
tor teve a arte e o engenho de satisfazer o 
pedido. Ao pavilhão multiusos, os visitantes 
rumaram a mais uma edição da tradicional 
feira da castanha, matando assim saudades 
do evento do ano. 
“Em primeiro lugar, é preciso ter um souto 
com boa saúde. É o caminho necessário para 
adquirir um bom fruto”, diz-nos Luís Almei-

"T

A chegada do Outono representa dias mais pequenos, mais frios e há quem diga que até mais 
saborosos. Com a mesma velocidade que as folhas caem das árvores, as castanhas voam até 
aos pratos dos portugueses. À hora marcada, afinal a saudade já era visível, miúdos 
e graúdos rumaram à Feira da Castanha e Paladares de Outono em Trancoso. 
Para a ocasião, o Pavilhão Multiusos da vila esteve lotado.

Feira da Castanha 
proporcionou paladares 
únicos em Trancoso

da, produtor de castanhas, natural de Tran-
coso. Em frente à sua montra, Luís reforça a 
importância de estar presente no certame. 
“Permite-nos dar a conhecer o fruto e, ao 
mesmo tempo, o produtor”. 
A castanha é a rainha da festa, mas há ou-
tros produtos que cabem igualmente no 
saco. Licores, doçaria e, tantos outros, fize-
ram as delícias do público. Do mel das abe-
lhas de Domingos, ao azeite comercializado 
por José, há muito por onde escolher. “Este 
azeite não é produzido aqui, é da região do 
Douro. É proveniente do olival tradicional, 
de oliveiras centenárias”, conta-nos José 
Andrade, produtor de mel e azeite. Por falar 
em mel, passamos agora para outro exposi-
tor e com um apicultor à mistura. “Trouxe-
mos para esta feira diversos tipos de mel. 
Um deles é daqui das encostas de Tranco-
so, fica em Vila Franca das Naves, e é daí 
que tiramos o Rosmaninho e o Multifloral. 

Amílcar Salvador, 
presidente da Câmara Municipal de Trancoso
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Entretanto, temos perto da Guarda, umas 
colmeias e extraímos de lá também”, refere 
Domingos Ferreira, apicultor, que nos expli-
ca que de igual forma também produzem 
diretamente da Serra da Estrela. 
Se dúvidas houvesse, ficaram dissipadas. 
A castanha e os enchidos são uma combi-
nação apetecível. “Temos chouriça de lom-
bo, que é só febra para quem não gosta de 
gordura. Temos morcela, farinheira e ainda 
apresentamos uma novidade. Fizemos alhei-

ras de cogumelos, urtigas e castanhas”, 
diz-nos Sónia Madeira, dos Talhos Madeira. 
Tudo produtos artesanais e sempre feitos à 
maneira antiga. 
Dos grandes produtores, passamos agora 
para uma realidade diferente. O certame da 
castanha é também palco para os mais jo-
vens. Rafaela Sobral e Inês Rocha são alunas 
da Escola Secundária Gonçalo Anes Bandar-
ra e aproveitaram a oportunidade para co-
mercializar os produtos que a turma fez para 

vender. O objetivo foi angariar fundos para a 
viagem de finalistas. “Aqui temos bolos ca-
seiros, temos ginja caseira, e alguns licores”, 
diz Rafaela. Também temos gomas para os 
mais pequenos, bombocas com chocolate”, 
acrescenta Inês. “Tudo aqui foi feito por 
nós”, atiram. 
A edição de 2021 terminou e para o ano 
há mais. Fica como apontamento, Tran-
coso oferece aos visitantes um certame 
apaixonado. L

Rafaela Sobral e Inês Rocha
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Boa disposição marcou tertúlia 
de novembro da Academia 
do Bacalhau de Paris
Já se começa a sentir um regresso à normalidade nas tertúlias da Academia do Bacalhau 
de Paris. Com uma maior adesão, em relação ao último jantar, compadres e comadres
reuniram-se à mesa celebrando os três pilares da academia: amizade, solidariedade 
e portugalidade. O evento teve lugar no restaurante Mar Azul, em Champigny-sur-Marne.

om a entrada no mês de novem-
bro, espaço para mais uma tertúlia 
da Academia do Bacalhau de Paris. 

Desta vez, o jantar convívio teve lugar 
no restaurante Mar Azul, em Champigny-
-sur-Marne. Cerca de 100 compadres e 
comadres disseram "sim" à chamada e 
reuniram-se à mesa, celebrando os três pi-
lares da academia: amizade, solidariedade 
e portugalidade. Estavam os ingredientes 
todos para mais uma noite à antiga, fa-
zendo lembrar os tempo pré-pandemia. 
Destaque para a presença de Paulo Pisco, 
deputado do PS eleito pelo círculo da Eu-
ropa. Manuel Soares, à Lusopress, confes-
sou estar feliz por ver uma maior adesão 
dos compadres à tertúlia do mês de no-
vembro. “Aos poucos vamos voltando ao 
nosso habitual”, disse. Ao longo da noite, 

C

Gavião do Penacho
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foram transmitidas essencialmente duas 
informações. A primeira, sobre a gala de 
Natal da Academia do Bacalhau de Paris e, 
a segunda, sobre a iniciativa Roupa Sem 
Fronteiras. A gala de Natal terá lugar dia 
5 de dezembro, pelas 12h, no Château de 
Ferrières.
A operação Roupa sem Fronteiras volta, 
mais um ano, cumprindo o objetivo de 
recolha de roupas, calçado, brinquedos 
e roupa de casa, para posterior entrega 
a pessoas com necessidades. A recolha 
será efetuada em vários locais da região 
parisiense (poderão ser consultados nas 
redes sociais da academia), e também na 
Rádio Alfa, durante o mês de novembro. 
Um dos criadores e dos principais impul-
sionadores desta iniciativa é o compadre 
Fernando Lopes que, tomando a palavra, 
apelou para a participação e divulgação da 
informação. Esperando que todos passem 
a palavra a familiares e amigos próximos, 
Fernando prevê que, mais uma vez, que a 
Roupa sem Fronteiras seja um sucesso. “O 
objetivo é recolher e fazer a triagem, no 
dia 27 de novembro. Tudo o que não esti-
ver em boas condições, não guardamos”, 
referiu. Aos presentes na sala, Fernando 
Lopes disse ainda: “preparem caixas com 
roupa que já não gostem ou até que já 
não nos serve, porque engordamos, ema-
grecemos ou até crescemos”. Um gesto 
simples, mas que faz a diferença no outro. 
Depois de feita a recolha, uma equipa da 
Academia do Bacalhau de Paris fará a tria-
gem no dia 27 de novembro, em Croissy-
-Beaubour, nas instalações da empresa 
Eurelec, de Fernando e Chantal Costa.
Ficou, como conclusão, o convite para a 
participação no próximo evento da aca-
demia, que é a gala de Natal. O evento 
contou com a participação do artista Jor-
ge Lomba, responsável por abrilhantar o 
jantar com as suas músicas. L
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Na minha opinião!!! por Melita
Portugal soma e segue! Depois de sofrer da 
doença degenerativa Troïka e da Pandemia 
Covid- 19, o país é vítima do ataque de demên-
cia dos actuais Chefes dos Partidos Políticos.
Uma Crise Económica Profunda, Crise Sani-
tária e Social sem precedentes, na altura em 
que o povo português começava a meter a 
cabeça acima da linha de 
água, surge esta Crise Po-
lítica provocada pela falta 
de visão e de interesse na-
cional dos Líderes dos Par-
tidos em geral os da Coliga-
ção em particular.
“Geringonça“ a morte anun-
ciada desta coligação que di-
rigiu o país durante 4+2 anos, 
não surpreendeu ninguém, o 
que vai provavelmente sur-
preender é o resultado polí-
tico que a sua morte vai pro-
vocar?
O Partido Comunista, o Bloco 
de Esquerda e os Verdes, utili-
zaram hipocritamente o Orça-
mento de Estado 2022 para se 
vingar do Primeiro-ministro An-
tónio Costa juntando-se aos partidos da Di-
reita para o chumbar e derrubar o Governo.

A Vingança é um prato que se come Frio 

O Primeiro-ministro António Costa após as 
eleições legislativas 2019, não quis manter 
viva a coligação já antes das eleições, por-
que estava convencido que o PS ia obter a 
maioria absoluta, depois por erro político, 
apesar de não ter atingido o objectivo, cor-
tou as pontes à Esquerda e à Direita, quis 
governar sozinho provocando assim uma 
instabilidade política com um parlamento 
dividido que viria a causar a morte da “ge-
ringonça” dois anos depois.
Mais concretamente, ninguém votou contra 
o Orçamento do Estado para 2022, que para-
doxalmente até não era tão mau como isso, 
o voto contra foi para derrubar o Governo, 
fazer pagar ao Primeiro-ministro PS a falta 
de coerência e o oportunismo político que 
consistia a pedir ajuda aos seus aliados, mas 
só quando lhe convém.

Quem ganha com a dissolução 
da Assembleia da República 

Concretamente ninguém, ou provavelmen-
te o PSD, mas duvido, apesar de ser o único 

partido a poder negociar à sua direita para 
obter uma maioria absoluta e encontrar so-
luções para sair o país da crise política actual.
Os partidos de esquerda afirmam ter esgota-
do todas as possibilidades de entendimento 
político e pretendem que não existem pon-
tos de convergência 

nos seus res-
pectivos programas para qualquer tipo de 
aliança.
Portugal é uma democracia partidária, quan-
do os partidos políticos demonstram falta 
de coerência nas suas escolhas políticas ou 
irresponsabilidade nas suas decisões inevi-
tavelmente provocam uma crise política.
Nesta situação de crise, todos os partidos fi-
zeram prova de imaturidade e falta de bom 
senso face aos grandes desafios económi-
cos que se impõem ao país para sair da cri-
se económica e sanitária. No meu modesto 
ponto de vista, partilhado por muitos obser-
vadores políticos, o Presidente da Repúbli-
ca, cometeu um erro político ao ameaçar 
tão rapidamente a dissolução do Parlamen-
to no caso de o orçamento ser chumbado.
Das duas uma, ou o Presidente Marcelo Re-
belo de Sousa teve rapidamente uma leitura 
exacta da situação e constatou que a bloca-
gem entre os partidos envolventes não ti-
nha hipótese de ser negociada, por isso não 
havia solução ou foi vítima do seu carácter 
espontâneo e do falar franco, ameaçou pre-
cipitadamente com a dissolução para fazer 
pressão sobre os partidos, depois do anún-
cio feito, já não podia recuar.
Os partidos à esquerda viram na ameaça do 
Presidente uma manifesta falta de vontade 
de resolver a situação sem passar pela dis-

solução. A lei permitia que, apesar do Or-
çamento ter sido chumbado, o Presidente 
desse mais espaço de reflexão aos partidos 
para renegociar e apresentarem uma nova 
leitura na Assembleia para ser votada.
O Presidente Marcelo Rebelo de Sousa, 

assim não o quis, certo 
apresentou-se ao país 
como o pacificador de-
sejoso de encontrar uma 
solução para que o Orça-
mento fosse aprovado, 
mas paradoxalmente 
não utilizou todos os 
meios em seu poder 
para o conseguir, talvez 
cansado de constatar o 
antagonismo dos parti-
dos incapazes de nego-
ciar ou até por convic-
ção política.
Quem sabe se não 
teria aproveitado a si-
tuação confusa para 
manifestar a sua fi-
liação partidária: ver 

declaração de Rui Rio — “acho normal que 
o Presidente da República ajude o seu par-
tido PSD”.
Em todo o caso, Marcelo Rebelo de Sousa, 
entra para a história como o primeiro Pre-
sidente a dissolver o Parlamento por causa 
do Orçamento Chumbado, o que é curioso 
nada obrigava a fazê-lo, deste modo, é legí-
timo pensar que se o Presidente tivesse real-
mente vontade de obter uma outra solução 
tê-lo-ia conseguido?

Os políticos portugueses, 
grandes homens com cabeça pequena

Os dirigentes dos partidos têm que ser 
responsáveis e deixarem de se comportar 
como aprendizes de curandeiro!
Esta nova raça de políticos, com pouca en-
vergadura política e falta de visão nacional, 
pensam ter encontrado o remédio, um mila-
gre para curar o mal do país, não percebem 
que o país sofre de uma doença aguda, sem 
cura chamada politiquice, cujo mal provoca 
a carência de verdadeiros Homens de Esta-
do…
Segundo o General Ramalho Eanes “a Repú-
blica de Abril ofereceu as liberdades mas es-
queceu-se de criar cidadãos“ fim de citação.
Portugal precisa de Homens que escrevam a 
história, que sejam capazes de ver mais lon-
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ge, mais longe que a sua própria existência, 
que tenham a capacidade de negociar antes 
e depois das eleições, que tenham em con-
ta o interesse geral e não os seus interesses 
pessoais.
Os dirigentes de todos os partidos sem ex-
ceção, deveriam começar por arrumarem 
as suas próprias casas, varrerem frente às 
portas dos seus partidos e acabarem com as 
guerras no interior das suas organizações.
Este tipo de comportamento ambicioso e 
sectário provoca a divisão entre os militan-
tes e faz fugir os portugueses das urnas.
Apesar de eu não ser uma militante do PSD 
nem do CDS, considero uma tristeza e falta 
de respeito dos seus dirigentes para com os 
militantes, a luta antagónica que os candi-
datos à presidência travam é simplesmente 
patética e no caso do CDS pode levar à mor-
te do partido que foi um dos fundadores da 
democracia em Portugal.

Eleições antecipadas, sem maioria absoluta e 
sem alianças partidárias?

Pessoalmente, não acredito que António 
Costa, Rui Rio ou Paulo Rangel sonhem com 
uma maioria absoluta nas próximas eleições.
António Costa em caso de vitória do PS, 
poder-se-á pôr a questão se ele tem legiti-
midade para ser o futuro Primeiro-ministro 
depois de ter cortado todas as pontes com 
os outros partidos desde a esquerda à direita. 
Rui Rio, que têm multiplicado as declarações 
polémicas contra o seu rival à presidência do 
PSD, considerou muito estranho o encontro 
entre Paulo Rangel e o Presidente da Repúbli-
ca, demonstrando assim a sua incapacidade 
de compreender que o seu adversário princi-
pal é António Costa e não Paulo Rangel.
Personagem controversa no seio do parti-
do, muda de opinião facilmente o que leva 
alguns militantes e membros da Direção a 
apelarem ao seu sentido democrático e in-
tegridade moral para acabar com os ódios 
viscerais existentes e aceitar as decisões da 
maioria dos militantes.
Paulo Rangel, terá recebido a bênção de Be-
lém e supostamente os favores do Presiden-
te Marcelo Rebelo de Sousa, apresenta-se 
com um líder natural do PSD, mas esquece-
-se que foi com ele que o PSD obteve os pio-
res resultados eleitorais até hoje alcançados.
Considerado por muitos como “soldado des-
conhecido de Abril” e que tão mal se com-
portou em relação a Portugal como depu-
tado em Bruxelas, procura agora um lugar 
no PSD que lhe permita ser eleito Primeiro-
-ministro.
Defende que o partido deve concorrer sozi-
nho às eleições legislativas e recusou uma 
solução de bloco central, se assim é, em 

caso de vitória com quem vai poder gover-
nar neste anunciado chão de ruínas? 
Olhando um pouco mais para a esquerda o 
Partido Comunista com o seu líder carismá-
tico Jerónimo de Sousa, vai ter muita dificul-
dade em explicar aos portugueses em geral 
e ao eleitorado de esquerda em particular, a 
razão por que decidiram de chumbar um Or-
çamento de Estado que é visto como o Orça-
mento mais à esquerda jamais apresentado 
no Parlamento.
Jerónimo de Sousa, na Grande Entrevista à 
RTP 3, afirmou “nunca houve um Governo 
de maioria, mas sim convergências que de-
terminaram o apoio do PCP ao Governo de 
António Costa, acusou o PS de ter deixado 
de negociar o Orçamento a partir de uma 
certa altura, dando o sentimento que já não 
se importava com a opinião dos comunis-
tas, segundo o líder do PCP, António Costa 
queria eleições antecipadas para obter uma 
maioria absoluta e livrar-se deste incómodo.
Jerónimo de Sousa, disse ainda, o facto do 
Presidente da República ter ameaçado rapi-
damente com a dissolução do Parlamento e 
não deixar explorar todas as possibilidades 
de negociação, também o torna responsável 
pela crise política actual”

Como vai reagir o eleitorado dos partidos à 
esquerda 

É a grande incógnita das próximas eleições 
de 30 de Janeiro 2022, como vão reagir os 
portugueses que acusam os partidos da co-
ligação de terem chumbado o Orçamento e 
provocado a crise política, a grande interro-
gação? Como esta boa gente — PCP, Bloco 
de Esquerda e os Verdes, vão poder explicar 
e fazer aceitar durante a campanha eleitoral 
aos pobres e reformados a razão por que 
lhes retiraram o aumento previsto no orça-
mento para 2022.
Também não consigo compreender, como 
foi possível aos partidos que falam tanto nos 
interesses dos trabalhadores e que lutam 
pela defesa dos mais desfavorecidos, terem 
votado agora contra o Orçamento que lhes 
daria um pouco mais de poder de compra e 
de conforto, depois de terem votado duran-
te cinco anos orçamentos muito menos inte-
ressantes para os trabalhadores.

Há solução política para o País 

As Democracias são Regimes instáveis, as Di-
taduras é que são estáveis!

A “geringonça“ foi uma grande lição de 
democracia para o mundo ocidental, até a 
França que é o berço dos Direitos do Homem 
e que já tinha experimentado com François 

Mitterrand uma aliança PS-PCF (Programa 
Comum) felicitou a coligação entre o PS, 
PCP, Bloco de Esquerda e Verdes, elogiando 
as qualidades de negociação e a maturidade 
política que fizeram prova os dirigentes des-
tes partidos.

Mas, permitam-me voltar um pouco atrás. O 
Partido Comunista e o Partido Socialista du-
rante a campanha eleitoral de 2015 já tinham 
encontrado alguns pontos de convergência 
nos seus programas, mas foi o resultado fi-
nal das eleições com a vitória da coligação 
PSD/CDS, e de o mau resultado do PS que 
apenas conseguiu 32,3% dos votos, que de-
terminou a aproximação dos partidos de 
Esquerda e a criação da improvável de uma 
coligação.
A 10 de Novembro 2015 o deputado Paulo 
Portas num discurso sanguinário na Assem-
bleia da República dirigido aos partidos da 
coligação declarou “a vossa manobra não 
é bem um Governo é uma geringonça“. Es-
tava assim encontrado o progenitor do que 
veio a tornar-se uma das palavras mais utili-
zada pelo povo português.

O que é uma geringonça?

“Geringonça, no sentido figurado, trata-se 
de uma coisa mal feita ou de uma construção 
com pouca solidez, por último uma espécie de 
mecanismo de construção complexa”.
Era assim, com este desprezo, arrogância 
e desconfiança política que a direita por-
tuguesa tratou a coligação, mas apesar de 
improvável e inesperada a geringonça viria 
a governar o país durante os quatro anos de 
legislatura (2015-2019).
A geringonça só não morreu após as elei-
ções de 2019, depois do PS não ter obtido 
como esperava, a maioria absoluta, porque 
o aparecimento da pandemia fez recuar os 
partidos envolventes que não quiseram jun-
tar à crise sanitária a crise política, mas nos 
programas dos partidos envolventes, já não 
existiam convergências significativas para 
poderem continuar a apoiar o governo PS.

A Política do estica a corda, utilizada pelos 
partidos já deu o que tinha a dar

O Presidente da República esticou a corda e 
continua a fazê-lo:
- Não deu aos partidos o espaço de reflexão, 

o tempo necessário para renegociar e en-
contrar alternativas para um outro Orça-
mento 

Não havia pressa, até porque na situação 
actual, só vamos ter Orçamento a meio do 
ano 2022 

- Agora continua a não dar tempo para os 
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Melita

partidos prepararem os respectivos pro-
gramas eleitorais e fazerem propostas 
concretas aos portugueses para resolver 
a crise.

Os partidos políticos esticam a corda exigin-
do do Presidente datas diferentes, cada um 
chamando a brasa à sua sardinha, isto por-
que não vêm o interesse geral, mas o dos 
seus partidos.
Até o Conselho Constitucional a quem o 
Presidente da República, mesmo não sendo 
obrigado, pediu o parecer para dissolver o 
Parlamento, esticou a corda propondo datas 
para as próximas eleições até Março 2022.
O último exemplo do estica a corda, apa-
receu logo depois do anúncio da data das 
eleições, Rui Rio afirmou: “Ou sou Primeiro-
-ministro depois desta eleição ou é a última 
eleição da minha vida” para bom entende-
dor meia palavra basta, isto chama-se meter 

a pressão sobre os militantes que votaram 
na próxima eleição à presidência do PSD.
Esta prática do estica a corda muito utilizada 
nestes últimos tempos entre os partidos da 
coligação, deu mau resultado e provocou a 
morte da geringonça, agora resta saber se 
vamos continuar à assistir ao espectáculo 
dos rancores acumulados, ou se vamos pôr 
de parte esses ódios viscerais que existem 
entre os que foram supostamente respon-
sáveis desta crise política ou pelo contrário, 
os Grandes Homens com cabeças pequenas, 
vão conseguir encontrar espaço e ter a inte-
ligência de se sentarem à mesa para nego-
ciarem o que é melhor para o país…

Em política todos meios são bons, 
para alcançar um objectivo

O Partido Comunista, o Bloco de Esquerda, 
os Verdes e o Partido Socialista, já escreve-

ram história quando formaram uma força 
de oposição à Direita Parlamentar em que à 
partida ninguém acreditava?
Certo que o Partido Socialista de António 
Costa, cometeu um enorme erro político ao 
ter abandonado o espírito democrático e a 
dinâmica governamental criada com a ge-
ringonça, em política os erros pagam-se 
caros. O voto não foi contra o Orçamento 
mas contra António Costa e o Partido So-
cialista.
Os partidos da antiga coligação têm que 
reagir e deixar para trás o rancor acumu-
lado, é preciso seguir em frente, pouco 
importa como vão chamar a futura alian-
ça, o importante é sentarem-se à mesa e 
começarem a negociar antes do dia 30 de 
Janeiro.
Neste momento ninguém pode prever 
qual vai ser a configuração do Parlamen-
to após as eleições e se na próxima le-
gislatura as vitórias alcançadas durante 
os 4+2 anos de coligação vão poder ser 
salvaguardas.
É agora que se deve encontrar alternativas 
para tirar o país da crise e preparar as no-
vas conquistas para bem dos portugueses, 
mas isso, só unidos o podem conseguir.

O Alerta vem das profundezas da alma 
do povo português 

Até eu aprendi a moda do estica a corda, 
se os partidos de Esquerda vão para as 
eleições divididos, não se admirem se os 
portugueses se abstenham de ir votar, a 
abstenção pode voltar a progredir tirando 
assim um pouco de legitimidade a quem 
ganhar e enfraquecendo a Jovem Demo-
cracia Portuguesa.
Certo, pode haver a tentação para os par-
tidos da Esquerda, principalmente o PS, de 
considerar que a divisão que reina actual-
mente no maior partido da oposição PSD 
e a situação complexa no CDS, lhes será 
favorável, António Costa pode continuar 
a sonhar que pode governar sozinho. É 
verdade que os sonhos comandam a vida, 
mas é preciso não esquecer que Rui Rio 
continua a sonhar ser Primeiro-ministro 
e com ele o PSD tem toda a legitimidade 
para procurar alianças com todos os parti-
dos, mesmo os mais extremistas, para ob-
ter uma maioria absoluta no Parlamento.

Cada um é livre de fazer ou pensar como 
bem lhe parece, eu penso assim 

Sejam felizes, até à próxima 
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Paris acolheu o lançamento 
da Federação Europeia de Câmaras 
de Comércio e Indústria Portuguesa
Foi constituída a Federação Europeia de Câmaras de Comércio e Indústria Portuguesa. Esta 
federação tem como objetivo contribuir para o crescimento e o desenvolvimento das câmaras 
de comércio a nível europeu e salvaguardar os interesses comuns. 

FECCIP – Federação das Câmaras de 
Comércio e Indústria Portuguesa – na 
União Europeia foi definida a 17 de fe-

vereiro de 2015, na Alemanha. Contudo, só 
agora começar a ganhar contornos práticos, 
depois de uma reunião na Embaixada de 
Portugal, em Paris, presidida pelo Secretário 
de Estado da Internacionalização Eurico Bri-
lhante Dias.
É a primeira federação constituída a nível 
europeu e tem como membros fundadores 
as Câmaras de Comércio Portuguesas em 
França, Alemanha, Polónia, Luxemburgo e 
Reino Unido, sendo constituída por um pre-
sidente, a Câmara de Comércio e Indústria 
Franco-Portuguesa (CCIFP), representada 
por Carlos Vinhas Pereira, dois vice-presiden-
tes, a Câmara de Comércio Polónia Portugal, 
representada por João Brás Jorge, e pela Câ-
mara de Comércio e Indústria Portuguesa na 
Alemanha, representada por Rogério Pires, 
e por um tesoureiro, a Câmara de Comércio 
e Indústria Lusa-Luxemburguesa, represen-
tada por Francis da Silva. Foi criada inicial-
mente em França, mas com o propósito de 
se transformar sob o estatuto de entidade 
europeia. Visam integrar outras câmaras da 
união europeia que manifestaram interesse, 
casos de Espanha, Bélgica Irlanda, Roménia 
e Noruega numa primeira fase. “A vantagem 
para os associados é que podem beneficiar 
de um networking europeu. A nossa ideia é 
alargar ao máximo esta rede. Podemos dizer 
que falamos de mais de 100 mil empresas, 
representadas nestes países. Só em França 
estão 50 mil, e falo apenas de empresas da 
diáspora, não me refiro a empresas france-
sas que vão estar interessadas em investir 
em Portugal. O facto de nos juntarmos vai 
permitir termos mais eventos, mais pro-
postas e serviços a oferecer a estes empre-
sários. Um ponto muito importante é que 
temos uma língua em comum, que é o por-
tuguês. Eu posso falar com um empresário 
da Alemanha e não preciso de falar alemão, 
entendemo-nos em português. A partir daí 
podemos propor ofertas para Portugal”, 

A

explicou o presidente Carlos Vinhas Pereira.
A Embaixada de Portugal em Paris acolheu 
a sessão de lançamento, que contou com a 
presença do Secretário de Estado da Inter-
nacionalização, Eurico Brilhante Dias, que 
desde logo enalteceu o papel das câmaras 
de comércio. “As câmaras de comércio por-
tuguesas no estrangeiro são uma rede única 
de empresários e de empresas portuguesas 
que apostam no estrangeiro. Estão fora, uns 
porque nasceram em Portugal e se interna-
cionalizaram, outros porque emigraram e 
criaram as suas empresas. Estão muito pró-
ximas da realidade local, são um berço óti-
mo para muitas pequenas e médias empre-
sas chegarem e se integrarem numa rede. 
Esse elemento permite facilitar e acelerar o 
processo de internacionalização de muitas 
pequenas e médias empresas. Prestam, nes-
te caso, um serviço muito útil à internaciona-
lização da economia portuguesa. Por isso é 
que estamos tão empenhados em trabalhar 
com as câmaras de comércio, naturalmente 
também com a AICEP, com as Embaixadas, 
com os Consulados, aproveitando essa gran-
de rede de redes para promover a interna-
cionalização da economia portuguesa”.

O primeiro objetivo passa por conseguir um 
estatuto europeu para a federação. “Que-
remos transformar esta federação que, 
neste momento, tem um estatuto francês 
porque foi criada em França e a presidência 
é assumida pela Câmara de Comércio e In-
dústria Franco-Portuguesa, num estatuto de 
associação europeia, que ainda não existe. 
Designamos a câmara de comércio da Bél-
gica, porque está dentro dos processos eu-
ropeus, para nos poder informar quando é 
que esta estrutura europeia será criada para 
aproveitarmos as vantagens de ter uma as-
sociação a nível europeu, e não apenas fran-
cês”, explicou Carlos Vinhas Pereira.
Esta federação propõe-se trabalhar em qua-
tro eixos de ação: “reconhecimento do es-
tatuto de instituição estrangeira de interes-
se nacional para as Câmaras de Comércio e 
Indústria (CCI) portuguesas no estrangeiro 
por parte dos órgãos de soberania portu-
gueses; mediatização em Portugal da ação 
das CCI portuguesas na Europa; criação de 
um produto/serviço europeu em rede, dis-
ponibilizado a todos os associados das CCI 
e organização de um evento de networking 
entre os associados da CCI. L
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Secretáriode Estado 
da Internacionalização visitou 

duas empresas portuguesas em Nantes

São muitos os casos de portugueses
emigrantes, e até de segunda geração, 

que se tornam empreendedores, 
criando empresas e postos de trabalho. 

Numa visita a Nantes, a propósito 
da inauguração da nova delegação 

da CCIFP, o Secretário de Estado 
da Internacionalização aproveitou 

a oportunidade para conhecer
duas empresas de raízes portuguesas: 

a MISM e o grupo Costa Expansion.

e visita a Nantes, o Secretário de Estado da Internacionali-
zação foi conhecer duas empresas de origem portuguesa. 
Com vários anos a laborar em França, a MISM e o grupo Cos-

ta Expansion são dois exemplos do empreendedorismo português 
além-fronteiras.

D Criada em 1997 por Jorge Fernandes e um sócio francês, a MISM 
é uma referência no setor da serralharia e manutenção industrial. 
“Com o passar dos anos a empresa cresceu, trabalhando em ser-
ralharia mais pesada e indústria mais alargada. Também houve um 
investimento em máquinas que permitiu o desenvolvimento da 

Visita à MISM
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empresa. Hoje temos mais de 20 anos, temos 30 colaboradores a 
tempo inteiro a produzir, sejam escadas, objetos de segurança ou 
de decoração. Esta empresa tem uma dinâmica importante em Nan-
tes porque graças à organização que implementamos temos um ga-
binete de estudos que permite trabalhar com arquitetos e abraçar 
projetos de outro nível. Hoje, a MISM pode ir trabalhar a Paris, como 
já aconteceu, e até no sul de França, tudo depende dos projetos”, 
disse João Miguel Dias, porta-voz da MISM.
A poucos quilómetros encontra-se a sede do grupo Costa Expan-
sion, um grupo que possui várias empresas especializadas em limpe-
za de edifícios. “Somos um grupo de empresas radicado em Nantes. 
A sede é aqui, mas temos 2500 funcionários repartidos por todo o 
território francês”, explicou José Carlos Costa, presidente do grupo.
A origem do grupo foi a empresa Serenet, criada pelo pai de José 
Carlos Costa. Desde 2010, a empresa ganhou asas, voando mais alto. 
“Começamos a comprar várias empresas concorrentes em várias ci-
dades francesas, contribuindo para um aumento de 350 para mais 
de 2500 colaboradores, com uma faturação a ascender de quatro 
para 52 milhões de euros”, acrescentou. 
O Secretário de Estado da Internacionalização gosta de acompanhar 
de perto o empreendedorismo português além-fronteiras. “Acom-
panho de perto as empresas portuguesas no estrangeiro, por uma 
questão de valorização do trabalho da diáspora e das nossas comu-
nidades, que são pessoas que vieram, com filhos já nascidos aqui, 

que acrescentam valor, criam postos de trabalho, mas que têm sem-
pre em Portugal a origem das suas matérias-primas e equipamentos. 
A ligação deles a Portugal vai muito além dos seus laços afetivos e da 
língua, passa também pelo impacto económico”. 
Para os empresários portugueses, receber Eurico Brilhantes Dias nas 
suas instalações, foi um sinal de reconhecimento e orgulho pelo traba-
lho realizado. “É um momento importante na vida de uma empresa. 
Nota-se que a empresa tem nome, que é uma referência e é um orgu-
lho para a MISM receber esta visita”, disse João Miguel Dias. Também 
José Carlos Costa partilhou da mesma opinião: “É um reconhecimen-
to de todos os portugueses que estão radicados em França, que 
montaram empresas e dão trabalho a muitas pessoas”. L

Visita ao Grupo Costa Expansion 
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Câmara de Comércio e Indústria
Franco-Portuguesa 
inaugurou delegação em Nantes
Seguindo o objetivo de criar uma rede nacional de delegações, 
a Câmara de Comércio e Indústria Franco-Portuguesa chegou a Nantes.

epois de Bordéus e Toulouse, foi a 
vez de Nantes acolher a inauguração 
de mais uma delegação da Câmara 

de Comércio e Indústria Franco-Portuguesa. 
Chega, assim, à região do Grand Ouest e dá 
continuidade ao objetivo primordial de criar 
uma rede de delegações a nível nacional. 
“Estamos a subir no território. De Bordéus 
e Toulouse a Nantes, e ainda vamos chegar 
a Lille e Estrasburgo este ano. É importante 
alargar a nossa rede a nível nacional para 
conseguirmos chegar às empresas da diás-
pora, em primeiro lugar, mas também a em-
presas francesas que queiram trabalhar com 
Portugal”, salientou Carlos Vinhas Pereira, 
presidente da Câmara de Comércio e Indús-
tria Franco-Portuguesa.
A Casa da Europa acolheu a sessão de inau-
guração e registou assim o ponto de partida 
para uma intensificação das trocas comer-
ciais desta região com Portugal. “Muitas 
empresas portuguesas poderão ter a sua 
primeira experiência de internacionalização, 
especialmente as pequenas e médias em-
presas, aqui em Nantes, ou em Bordéus, ou 

D

em Toulouse, não necessitam de começar 
por Paris. Há oportunidades em todo o ter-
ritório e há potenciais parceiros em todo o 
território”, esclareceu Eurico Brilhante Dias, 

Carlos Vinhas Pereira, presidente da Câmara 
de Comércio e Indústria Franco-Portuguesa 
e Eurico Brilhante Dias, Secretário de Estado 
da Internacionalização.
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Secretário de Estado da Internacionalização.
Esta é, de facto, uma região com bastantes 
potencialidades a explorar. “Há aqui um po-
tencial importante, falamos de mais de 330 
mil empresas na região do Grand Ouest, e 
nós aqui temos uma boa equipa para poder 
explorar este potencial”, sublinhou o pre-
sidente Carlos Vinhas Pereira. A região tem 
um forte tecido empresarial, direcionado 
para três áreas principais: agroalimentar, in-
dústria e tecnologia. Em Nantes, José Carlos 
Costa, do grupo Costa Expansion, é o presi-
dente e o responsável pela solidificação das 
relações entre portugueses e franceses. “Es-
tamos a abrir agora e o primeiro objetivo é 
alcançar novos sócios e começar a trabalhar 
nos intercâmbios entre França e Portugal. 
Também convido os empresários da região 
a trabalharem em conjunto”, disse.
Eurico Brilhantes Dias, Secretário de Estado 
da Internacionalização, tem acompanha-
do de perto o trabalho desenvolvido pela 
CCIFP e fez questão de marcar presença na 
sessão de inauguração para dar destaque e 
reforçar duas ideias. “A primeira é que a pre-
sença regional é importante para alargar a 
base de cooperação, ou seja, não restringir 
a cooperação bilateral à zona de Paris, que 
evidentemente tem mais população e mais 
portugueses, mas temos empresários por-
tugueses espalhados por toda a geografia 
francesa. Esta base regional vai permitir uma 
capilaridade diferente, e muito útil à Câmara 

de Comércio e Indústria Franco-Portuguesa. 
A segunda ideia é da cooperação entre em-
presas. Sabemos que as câmaras de comér-
cio prestam um apoio muito importante às 
pequenas e médias empresas”. Depois do 
arranque, segue-se agora o objetivo de tra-
balhar em rede, chegar a novos associados 
e tornar a Câmara de Comércio e Indústria 
Franco-Portuguesa uma instituição mais ro-

busta. “Queremos, aqui em Nantes, chegar 
rapidamente aos 50 membros, o que é per-
feitamente realizável. As outras delegações 
inauguradas até ao momento já estão a ter 
resultados. Bordéus já tem mais de 30 mem-
bros e em Toulouse já temos cerca de 20. A 
nossa força é que cada membro traga outro, 
fazendo jus ao nosso slogan: a força da alian-
ça”, concluiu o presidente da CCIFP. L

José Carlos Costa e Carlos Vinhas
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Os novos eleitos da Assembleia 
e Câmara Municipal da Lourinhã 
tomaram posse no auditório da AMAL
No dia 26 de setembro, 12 915 lourinhanenses votaram e assim ditaram o rumo 
da Assembleia e Câmara Municipal da Lourinhã. Em pleno auditório da Associação Musical
e Artística Lourinhanense, os eleitos tomaram posse perante o público. 
O evento ocorreu dia 18 de outubro. 

omo manda a tradição, nestas oca-
siões, os Bombeiros Voluntários da 
Lourinhã alinharam-se em frente ao 

edifício da Associação Musical e Artística 
Lourinhanense. Com o seu estandarte ao 
alto, a corporação apresentou-se ao pre-
sidente da Câmara Municipal da Lourinhã, 
João Duarte Carvalho, e ao presidente da 
Assembleia Municipal cessante, António 
Santos. A cerimónia da tomada de posse co-
meçou desta forma e, para mais tarde recor-
dar, Rita Sousa, artista lourinhanense, deu 
voz ao evento que se rege pela democracia. 
Para a ocasião, o auditório estava repleto. 
O momento serviu para a tomada de posse 
dos novos órgãos autárquicos e a ordem foi 
esta. A Assembleia Municipal, até então pre-
sidida por António Santos, é agora liderada 
por Brian Silva. Eis os eleitos empossados 
para a Assembleia Municipal: pela coligação 
PPD/PSD.CDS/PP, António Gomes, Filomena 
Frade, Fátima Nunes, Hernâni Santos, Antó-
nio Antunes, Andreia  Matias, Pedro Sousa, 
Duarte Gonçalves e Maria Bento; pelo PS, 
Brian Silva, Ana Jorge, Luís Santos, Susana 
Gonçalves, Bruno Silva, Celina Fernandes, 
Mário Gonçalves, Selene Martinho e António 
Ângelo; do Chega, Fernanda Lopes e Paulo 
Sousa; da CDU, José Soeiro. 
Da Assembleia Municipal passamos para as 
juntas de freguesia, e são estes os nomes 
respetivos: Rui Perdigão, Freguesia de Moita 
Ferreiros; Ana Santos, Freguesia do Reguen-
go Grande; Mauro Antunes, Freguesia de 
Ribamar; Pedro Antunes, Freguesia de San-
ta Bárbara; Rui Miguel Martins Santos, Fre-
guesia do Vimeiro; Pedro Margarido, União 
de Freguesias de Lourinhã e Atalaia; Edgar 
Santos, União de Freguesias de Miragaia e 
Marteleira; Zita Silva, União de Freguesias 
de São Bartolomeu dos Galegos e Moledo. 
Terminada a instalação do órgão deliberati-
vo, teve lugar o ato de instalação da Câmara 
Municipal da Lourinhã. João Duarte Carva-
lho cumpre o terceiro e último mandato e 
com ele os vereadores José Tomé, Carla Cus-
tódio e João Serra enfrentam os próximos 

C
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quatro anos. Pela coligação PSD/CDS toma-
ram posse os vereadores Orlando Carvalho, 
Pedro Antunes e Liliana Delgado.
Com o nome gravado, e de bandeira ao alto, 
ficam assim divididos os eleitos que fazem 
parte do atual mandato. João Carvalho cum-
pre assim os seus últimos quatro anos como 
autarca. “Estou aqui desde 1985, portanto há 
36 anos na câmara municipal. Estive como 
vereador a tempo inteiro, durante 19 anos, 
e agora estou há 8 anos como presidente. O 
facto de ter ganho com maioria absoluta, e 
de estar a começar o terceiro mandato, pren-
de-se com a proximidade com as pessoas”, 
refere o autarca do Município da Lourinhã.
Habitualmente presente nestes eventos, 
Mapril Baptista, com raízes lourinhanenses, 
deu a sua opinião. “Isto é o resultado do 
trabalho que o presidente tem feito. Estou 
muito satisfeito”, refere. 
A Lusopress está em Paris, junto das comu-
nidades portuguesas, e tem dado voz a em-
presários portugueses que se notabilizam lá 
fora e que apoiam a Lourinhã. Mapril Bap-
tista, assim como David Santos, são nomes 
que dão vida a este facto. “É dos concelhos, 
na região Oeste, que mais se tem desenvolvi-
do. Este apoio dos empresários é fundamental 
para o crescimento da vila”, confessa o autarca 
lourinhanense. “Nós temos um carinho muito 
grande por esta zona e quando é preciso ajudar 
estamos cá para o fazer”, reforça Mapril. L

Société familiale créée en 1988 spécialisée dans 
les travaux de réhabilitation et d’entretien 
du patrimoine pour les plus importants bailleurs sociaux.

Lauréat du Prix MONITEUR National 
et Région IDF de la construction 
« Catégorie second œuvre »

Président : Christine FERNANDES DUCROT

Directeur Général : David FERNANDES

Directrice du pôle entretien : Sandra ALVES



111



112

Lusopress | SOCIEDADE

Fernando Mendes visitou Primland 
e foi acarinhado pelos portugueses
Depois de ter brilhado no Le Grand Rex, em Paris, com a peça Insónia, Fernando Mendes 
esteve no supermercado de produtos portugueses Primland, em Romainville, nos arredores 
de Paris. O artista e apresentador d’ O Preço Certo conheceu o espaço e contactou de perto 
com a comunidade portuguesa.

um espetáculo. A expressão mais típi-
ca e conhecida de Fernando Mendes 
serviu, desde logo, para descrever o 

supermercado Primland. “É realmente um su-
permercado que tem tudo, é uma maravilha”, 
começou por dizer o artista. Foi a primeira vez 
que Fernando Mendes visitou o supermerca-
do Primland, e os elogios foram constantes. 
Ao longo da manhã, foi recebido com carinho 
pelos clientes que ali passavam e acedeu aos 
pedidos de fotografias e autógrafos. Fernan-

É do Mendes ficou encantado com o espaço e 
elogiou os portugueses. “O supermercado é 
grande, tem secção de frescos, comida com 
bom aspeto, servem para fora, o que é uma 
mais-valia, estou admirado. Viva os portugue-
ses, viva Portugal”.
Durante os dias que esteve em Paris, Fernando 
Mendes foi acarinhado pelos portugueses que 
vivem nesta região. Regressa a Portugal feliz 
pela forma como sempre é tratado sempre 
que vem à capital francesa. “Tem sido muito 

bom ao longo deste fim-de-semana. Os portu-
gueses têm um carinho grande por mim, fico 
feliz por isso, e tento dar sempre o melhor 
para eles”. José Gaspar, proprietário do super-
mercado Primland, recebeu Fernando Mendes 
de braços abertos, do qual é admirador por 
ser um homem do povo, cheio de simplicida-
de como poucos. “É uma pessoa de perto do 
povo, simples e humilde. Acima de tudo, é um 
grande animador e ator. Foi um prazer recebê-
-lo no supermercado Primland”. L
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Grupo de Folclore Casa de Portugal 
dançou no Parlamento de Andorra 

no dia da cultura
O dia da cultura em Andorra 

ficou assinalado 
pela presença do Grupo 

de Folclore Casa de Portugal 
que presidiu o secretariado 
de Àgora Cultural e dançou 

no hall do Parlamento 
do Principado de Andorra.

cerimónia do Dia da Cultura andorra-
na organizado pela entidade Àgora 
Cultural, plataforma integrada por 

26 entidades culturais do Principado, reuniu 
no Parlamento de Andorra diferentes per-
sonalidades para homenagear e reconhecer 
a tarefa cultural de cinco individualidades 
que contribuíram para reafirmar a cultura 
andorrana, nomeadamente, Angelina Mas, 
Gemma Piera, Robert Pastor, Alfons Valdés 
i Josep Forés.

A
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O manifesto cultural foi lido por José Luís 
Carvalho, diretor artístico do grupo que 
reivindicou a cultura popular como "o pa-
rente pobre das políticas governamentais 
que muitas vezes fica fora dos circuitos cul-
turais" e defendeu que "as culturas de fora 
também são promotoras de Andorra no es-
trangeiro". O evento contou com os discur-
sos de mérito dos premiados e com momen-
tos musicais a cargo do Instituto de Música 
do Comú de Andorra la Vella e do Grupo de 
Folclore Casa de Portugal que apresentou a 
dança "A Nossa Góta".
Os quatro elementos do grupo, trajados "à 
moda" do Alto Minho apresentaram a viva-
cidade do folclore português no espaço em-
blemático do Parlamento de Andorra tendo 
encantado os assistentes.
O evento foi encerrado pela Ministra de Cul-
tura e Desporto, Silvia Riva que disse tomar 
nota da reivindicação do manifesto para 
"uma maior proximidade da cultura popular 
nos eventos organizados pelo governo" e a 
continuação, Rosa Suñe, presidente do Par-
lamento encerrou a cerimónia referindo no 
seu discurso que "foi emocionante assistir 
no Parlamento à dança do grupo".
No final do ato, foi realizada a protocolar fo-
tografia em frente à Casa de la Vall, antigo 
parlamento andorrano, com os premiados, 
autoridades e membros do grupo.
O Grupo de Folclore inscreve assim mais 
uma iniciativa no calendário de atividades 
do 25º aniversário da instituição e reforça 
o sentimento de pertença à portugalidade, 
desta vez no Parlamento do Principado de 
Andorra. L
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Abertura do Centro de Atendimento 
Consular para os Países Baixos

Entrou em funcionamento no dia 2 de novembro, o Centro de Atendimento Consular 
para os Países Baixos (CAC PB), que assegurará o atendimento, através de telefone e email, 

a todos os utentes que necessitem de contactar e obter informação junto da Secção Consular 
da Embaixada de Portugal em Haia.

CAC PB poderá ser contactado atra-
vés do número telefone (+31) 070 701 
7100 e do formulário de contacto dispo-

nível em: https://eportugal.gov.pt/web/centro-
-de-atendimento-consular/formulario. O ho-
rário de atendimento telefónico decorrerá 
todos os dias úteis entre as 09h00 e as 17h00 
(hora dos Países Baixos).
São agora dez os países cobertos pelo Centro 

O de Atendimento Consular, que além dos Países 
Baixos abrange Espanha, Reino Unido, Irlanda, 
Bélgica, Luxemburgo e Itália, incluindo os paí-
ses da área de jurisdição da Secção Consular da 
Embaixada de Portugal em Roma: Malta, San 
Marino e Albânia.
O CAC, importante ferramenta que se insere 
no Novo Modelo de Gestão Consular, beneficia 
potencialmente cerca de 427 mil portugueses, 

portadores de cartão de cidadão com morada 
nos referidos países, e 11 postos consulares, que 
registam cerca de 749 mil inscrições consulares.
O CAC é uma iniciativa do Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros em parceria com o Ministério 
da Modernização do Estado e da Administra-
ção Pública, através da Agência para a Mo-
dernização Administrativa, inserida no progra-
ma Simplex+. L
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TeamSport5 
conduz em mais uma 
edição da Fun Cup no Estoril

m domingo divertido, um clima de 
amizade e muita adrenalina no Cir-
cuito de Estoril. Foram estas as ca-

racterísticas que pintaram mais uma edi-
ção da Fun Cup. O evento costuma viajar 
pelos circuitos mais bonitos da Europa, 
desta vez, Portugal foi o escolhido para 
os ases da estrada.  
Para a pista que Ayrton Senna e Alain 
Prost um dia pisaram, partiram cerca de 
48 ‘carochas’ que percorreram o circuito 
a alta velocidade, ao longo de oito horas. 
Outrora, Hitler ordenou que fosse cons-
truído um automóvel para a população 
e assim foi. O seu pedido realizou-se e, 
hoje, os carros são eternos clássicos. Ao 
som do motor Volkswagen, e com moto-
ristas audazes, a Fun Cup partiu para mais 
uma edição.
“É uma corrida de oito horas, dividida por 
quatro pilotos. Gosto muito deste autó-
dromo e já tínhamos saudades de aqui 
estar”, refere Mapril Baptista. Equipado 
a rigor, e como mandam as regras de se-
gurança, o empresário conta-nos como é 

U

O Autódromo Fernanda Pires da Silva, mediaticamente 
conhecido como Autódromo do Estoril, foi o palco do 
acontecimento que marcou o primeiro fim de semana 
de novembro. Pelo menos para Mapril Baptista, 
Mário Martins e, consequentemente, a equipa 
que representam, a TeamSport 5. 
Ao longo de 4,36 km, e com 13 alucinantes curvas, 
os participantes da Fun Cup viveram momentos
de pura adrenalina.  

conduzir um carocha. “É diferente por-
que estamos sentados a meio do carro e 
a direção é muito dura. Temos que lutar 
bastante com o carro e confesso que é 
cansativo conduzir depois de 45 minutos. 
No entanto, no final é compensatório”, 
refere. 
Mapril Baptista, Mário Martins, Kenny, 
José e Lonni são os cinco elementos da 
equipa TeamSport5. Com o número 455, 

encararam esta aventura e, juntos, divi-
diram o tempo de condução. “Corremos 
há várias épocas na Porsche, desta vez é 
na Fun Cup e com carros diferentes. São 
carros muito engraçados. O facto de es-
tar aqui com os meus dois filhos, o meu 
irmão e o meu melhor amigo, Mapril Bap-
tista, é sem dúvida um fim de semana fan-
tástico”, refere Mário Martins. 
O evento começou por volta das 9 da 
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manhã e terminou por volta das 17 horas. 
Para os condutores, a competição corria 
na pista e, ao mesmo tempo, na vonta-
de dos participantes. Emoções à parte, 
é necessário corresponder às normas de 
segurança. “Para correr em Portugal, te-
mos que ter capacetes à altura do even-
to, camisolas à prova de fogo e calçado 
apropriado”, diz Kenny. Filho de Mário 
Martins, o piloto confessa à Lusopress as 
emoções vividas na prova. “É um grande 
prazer conduzir com a minha família, te-
nho o meu pai, o meu tio. Não temos to-
dos o mesmo nível, mas o que importa é 
o convívio”, diz-nos. 
No Autódromo do Estoril, a TeamSport5 
preparou-se na box número 4 e ao seu 
dispor vários monitores informavam, em 
tempo real, a evolução da prova. Para o 
fiel grupo de amigos e família, o objetivo 
não estava nos ecrãs, estava sim nos la-
ços que demonstram entre eles, ou seja, 
amizade e cumplicidade.
Para o Estoril, alguns amigos de Mapril 
Baptista viajaram para dar força ao ami-
go. Entre eles, João Duarte Carvalho, pre-
sidente da Câmara Municipal da Lourinhã. 
“Vim aqui ao autódromo para dar ânimo 
ao meu amigo Mapril. É aquilo que eu 
posso fazer, para ver se ele vai para o pó-
dio”, confessa. Terminamos o circuito no 
Estoril, ficamos a aguardar pela próxima 
etapa da Fun Cup.
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Está a ser rodado em Arrifana 
um filme histórico 
sobre as invasões francesas

om produção da Scape e direcção 
de actores de Carlos Reis, as filma-
gens decorrem na casa senhorial 

da Família Amorim, no Largo da Guerra 
Peninsular, em Arrifana, com cenários da 
época e a participação de habitantes da 
vila, entre os quais alguns elementos da 
própria Família Amorim.
Participam igualmente crianças do Jardim 
de Infância de Manhouce.

C

Por iniciativa do Município de Santa Maria da Feira e com o envolvimento da Junta 
de Freguesia de Arrifana, está a ser rodado nesta vila um filme histórico 
sobre as invasões francesas.
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Turismo Centro de Portugal 
presente em feira dedicada 
aos Caminhos de Santiago

Turismo Centro de Portugal está a 
participar na quarta edição do Fórum 
Fairway, feira que se realiza em San-

tiago de Compostela, de 7 a 9 de novembro, 
e que é dedicada aos Caminhos de Santiago.
A participação da Turismo Centro de Portu-
gal insere-se no âmbito do projeto Interreg 
Caminos, que visa a promoção e a salvaguar-
da do património cultural e turístico dos 
Caminhos de Santiago do Oeste Peninsular. 
Cofinanciado pela União Europeia, este pro-
jeto resulta numa estratégia conjunta entre 
regiões de Portugal e Espanha. Desta forma, 
a presença do Centro de Portugal na feira 
encontra-se no expositor “Caminos Jaco-
beos del Oeste Peninsular”.
Registe-se que o Caminho Português de San-
tiago, que tem quatro ramificações (Cami-
nho Central, Caminho do Interior, Caminho 
de Torres e Via Portugal Nascente), é o que 
mais tem crescido nos últimos anos, entre 
os vários caminhos escolhidos pelos pere-
grinos para chegarem a Santiago de Com-
postela. O Fórum Fairway, que tem lugar 
no Palácio de Congressos e Exposições da 
Galiza, constitui um ponto de encontro para 
os profissionais do setor turístico associa-
dos ao Caminho de Santiago. Além da feira, 
o Fairway contempla, ao longo dos três dias, 
workshops, congresso e várias iniciativas re-
lacionadas com os Caminhos de Santiago. A 
organização prevê que aconteçam mais de 
2.000 reuniões entre os profissionais, num 
impulso para reativar os Caminhos enquan-
to produto turístico.
Mais informações em 
https://2021.fairwaysantiago.com.

A
Quarta edição do Fórum Fairway é um ponto de encontro para os profissionais 
do setor turístico associados ao Caminho de Santiago.

Sobre o Turismo Centro de Portugal
O Turismo Centro de Portugal é a entidade 
que estrutura e promove o turismo na Re-
gião Centro do país. Esta é a maior e mais 
diversificada área turística nacional, abran-
gendo 100 municípios, e tem registado um 
intenso crescimento da procura interna e ex-
terna. É a região a escolher para quem pre-
tende experiências diversificadas, pois con-
cilia locais Património da Humanidade com 
a melhor costa de surf da Europa, termas e 
spas idílicos, locais de culto de importância 
mundial e as mais belas aldeias. L
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Município de Pombal

Pelouros alinhados com novo ciclo 
comunitário centrado nas pessoas

Presidente da Câmara Municipal de 
Pombal, Pedro Pimpão, deu a conhe-
cer na primeira Reunião de Câmara do 

novo mandato autárquico, realizada a 21 de 
outubro, o seu despacho de atribuição de pe-
louros aos vereadores que irão exercer fun-
ções a tempo inteiro. 
A conceção e distribuição dos pelouros da 
Câmara Municipal de Pombal têm como base 
quatro documentos orientadores: as compe-
tências legais da autarquia, as linhas progra-
máticas do Plano de Recuperação e Resiliên-
cia (PRR), as orientações para o novo quadro 
comunitário Portugal 2030, e os compromis-
sos eleitorais assumidos com os Pombalen-
ses nas eleições de 26 de setembro passado. 
“A organização da Câmara Municipal de Pom-
bal deve estar orientada para uma agenda ino-
vadora e mobilizadora que esteja enquadrada 
com a estratégia nacional para a próxima dé-
cada e que será alavancada no novo ciclo de 
financiamento comunitário”, considera o Pre-
sidente da Câmara Municipal, Pedro Pimpão, 
adiantando que o momento de conceção e 
distribuição de pelouros “é uma boa oportu-
nidade para alinhar a estrutura organizacional 
da Câmara Municipal com as responsabilida-
des que diretamente emergem das disposi-
ções legais e com os desafios económico-so-
ciais do póspandemia. ”A nova estrutura dos 
pelouros “é igualmente o mote para uma reor-
ganização dos serviços municipais que deve 
ser desencadeada a curto prazo”, frisa. 
Os pelouros criados estão alinhados com as 
prioridades definidas no novo ciclo de fundos 
estruturais previstos tanto no PRR como no 
Portugal 2030, que assumem um forte enfo-
que na transição digital e na transição climáti-
ca e sustentabilidade dos recursos.
Por outro lado, nas eleições autárquicas, fo-
ram assumidos vários compromissos com os 
cidadãos eleitores que devem ser a matriz 
orientadora da atividade municipal e que es-
tão vertidos em três vetores principais: tor-
nar Pombal um concelho cada vez mais verde 
e sustentável, mais digital e inovador e mais 
atrativo ao investimento económico e à fixa-
ção de pessoas.
“Neste sentido, o principal desafio é demo-
gráfico, considerando que Pombal perdeu 
cerca de 6 mil pessoas na última década e 
que urge definir estratégias e juntar esforços 
para fixarmos pessoas, o que deve merecer 
uma forte aposta na criação de emprego e 

O empreendedorismo, no fomento da habita-
ção e na promoção da qualidade de vida dos 
nossos cidadãos”, considera o Presidente da 
Câmara Municipal.
No âmbito da estratégia a seguir na próxima 
década, destaca-se a criação do Pelouro do 
Intermunicipalismo e Competitividade Regio-
nal, assumindo a determinação do Município 
de Pombal em ser um ator cada vez mais 
ativo no panorama regional e nacional, forta-
lecendo redes e parcerias com municípios e 
instituições da nossa região.
O alinhamento da atividade municipal com a 
concretização dos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável das Nações Unidas para 
2030 assume relevo na organização e tem 
como um dos objetivos passar por consolidar 
o ensino superior em Pombal e afirmar o nos-
so território como centro de formação avan-
çada, o Pelouro do Ensino Superior e Ciência 
aparece pela primeira vez na orgânica munici-
pal.Considerando que o desafio demográfico 
é a prioridade, destaque para o novo Pelouro 
da Família, Natalidade e Parentalidade, assim 
como, Envelhecimento Ativo e Imigração 
Integração e Inclusão, que são complemen-
tados com o Pelouro do Futuro e Novas Ge-
rações que substitui o habitual Pelouro da Ju-
ventude que fica assim com um âmbito muito 
mais alargado.
A aposta na fixação de pessoas levou à cria-
ção do Pelouro da Habitação, assim como, do 
Pelouro do Emprego e Captação de Talento 
que se articula com os novos Pelouros da 
Gestão das Áreas Empresariais e Indústria, 
Comércio e Serviços.
Potenciando o aproveitamento das novas 
tecnologias, é criado o Pelouro da Transição 
Digital, Smart Cities e Modernização Adminis-
trativa, assumindo a inovação como um dos 
focos transversais da atividade municipal.
Por um concelho mais verde e sustentável, 
é criado o Pelouro da Ecologia, Ambiente e 
Ação Climática e o Pelouro dos Espaços Ver-
des e Jardins que serão merecedores de uma 
atenção especial. 
Assumindo que as coletividades e instituições 
são um elemento importante da dinamização 
da comunidade, é criado o Pelouro do Asso-
ciativismo Local.
No âmbito do objetivo de contribuir para a fe-
licidade e bem-estar dos Pombalenses, é cria-
do, pela primeira vez na administração local 
autárquica, o Pelouro da Felicidade e Bem-es-

tar Comunitário, centrando a atividade muni-
cipal numa perspetiva holística de contribuir 
para a melhoria da qualidade de vida das 
pessoas e para a valorização do potencial hu-
mano das nossas organizações e da própria 
comunidade. Segundo Pedro Pimpão, a atri-
buição dos pelouros da Câmara Municipal de 
Pombal para o mandato autárquico 2021/2025 
“está assente na nossa missão coletiva de con-
tribuirmos para a promoção da qualidade de 
vida, felicidade e bem-estar de quem escolhe 
Pombal para viver ou trabalhar.”
Os Vereadores do Executivo Municipal terão sob 
a sua responsabilidade os seguintes pelouros:
Pedro Alexandre Pimpão dos Santos (Pre-
sidente da Câmara Municipal): Gestão e Pla-
neamento Estratégico; Intermunicipalismo e 
Competitividade Regional; Desenvolvimento 
Sustentável (ODS ONU 2030); Educação; En-
sino Superior e Ciência; Assuntos Jurídicos e 
Contencioso; Futuro e Novas Gerações; Famí-
lia, Parentalidade e Natalidade; Redes, Parce-
rias e Geminações; Igualdade, Cidadania e Par-
ticipação; Felicidade e Bem-estar Comunitário. 
Isabel Maria Rodrigues Marto (Vice-Pre-
sidente da Câmara Municipal): Inovação e 
Empreendedorismo; Transição Digital, Smart 
Cities e Modernização Administrativa; Orga-
nização Administrativa e Financeira; Promo-
ção da Saúde; Comunicação Institucional; 
Plano de Recuperação e Resiliência e Por-
tugal 2030; Diáspora e Comunidade; Setor 
Empresarial Local; Património Municipal e 
Equipamentos Públicos; Mercados e Feiras; 
Bem-estar Animal.
Gina Maria Estrela Domingues: Cultura; Des-
porto e Atividade Física; Turismo e Lazer; De-
senvolvimento Económico; Gestão das Áreas 
Empresariais; Indústria, Comércio e Serviços; 
Emprego e Captação de Talento; Transportes 
e Mobilidade; Trânsito.
Pedro Navega Ferreira: Transição e Eficiência 
Energética; Urbanismo; Habitação; Regenera-
ção Urbana; Obras Públicas e Particulares; Or-
denamento do Território; Águas e Saneamen-
to Básico; Fiscalização Municipal; Toponímia. 
Catarina Pascoal da Silva: Ecologia, Ambien-
te e Ação Climática; Espaços Verdes e Jardins; 
Coesão e Inovação Social; Envelhecimento 
Ativo; Imigração, Integração e Inclusão; De-
senvolvimento Rural e Floresta; Freguesia e 
Coesão Territorial; Gestão de Recursos Hu-
manos; Proteção Civil e Segurança; Associati-
vismo Local. L
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ara continuarmos a nossa viagem ao reino das especia-
rias, condimentos, ervas aromáticas, legumes e vegetais, 
vamos mergulhar na história das tradições culinárias, 

hoje vou-vos falar do Leitão à Bairrada.

Em Portugal existem essencialmente dois tipos de cozinha:
A Típica e a Regional que geralmente englobam todas as recei-
tas tradicionais bem como as chamadas conventuais e caseiras.

Uma coisa é “Leitão à Bairrada” e a outra “Leitão à Moda 
da Bairrada”

A história do leitão, como muitos outros pratos nacionais, de-
veria respeitar o carácter regional da receita ou seja, o leitão, 
desde que seja confecionado na zona onde foi criada a receita, 
Bairrada, faz parte do seu património gastronómico, por isso  
deve-se chamar — Leitão à Bairrada.

Em  todo o resto do país e em qualquer parte do mundo onde se 
confeciona esta iguaria, impõe-se que se apresente como “Lei-
tão à Moda da Bairrada” 

Objectivamente, existem várias teorias e poucas certezas. A 
verdadeira história ninguém a conhece, mas pensa-se que esta 
iguaria tem origens na civilização romana.

O que é certo, existe um Manuscrito Conventual do século XVIII 
(1743), intitulado Caderno Refeitório, que terá sido redigido 
pelas Irmãs do Mosteiro do Lorvão ou do Mosteiro da Vacari-
ça, onde se faz a referência de leitão assado e em que, quase 
nada difere da actual receita de leitão bairradino. Considerado 
como uma das sete maravilhas da gastronomia portuguesa, na 
categoria de carne, todos os dias são assados cerca de 3 000 
leitões só nesta região. Então qual é a diferença entre o “Leitão 
à Bairrada” e os outros que se comem em todo o país e mundo 
Lusófono.

A raça, a alimentação, a idade e o peso 

O verdadeiro leitão da Bairrada é da raça Bísara ou Malhado de 
Alcobaça, e de preferência nascido e criado na região da Bairra-
da. Deverá ter entre um mês e mês e meio, pesar 6 a 8 quilos e 
alimentar-se exclusivamente de leite materno.
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Um pouco de história?

“Os Romanos já apreciavam o leitão”

Apesar de se saber que os romanos já apreciavam o leitão, não são 
muitos os livros de gastronomia que o referem assado. 
Na verdade, desde o século XVII que a criação de suínos se tornou 
excedentária em terras da Bairrada, esse facto constituiu um grande 
impulso para a sua comercialização, mas a falta de documentação 
exacta, provoca uma certa  barafunda entre  todos os concelhos 
da região da Bairrada, desde a Mealhada a Sul, até Águeda a Norte, 
reivindicam a sua origem o que não sendo consensual, gera várias 
disputas. 
A sua comercialização do leitão assado terá começado em Covões, 
Cantanhede, mas o seu grande arranque terá sido levado a cabo por 
Álvaro Pedro de Alpalhão, Anadia, que começou a vender no seu 
negócio em 1941 as famosas sandes de leitão aos automobilistas 
da N1. Mais tarde em 1949 ele abre o primeiro restaurante na al-
deia de Sernadelo, zona urbana da Mealhada, para venda de Leitão 
Assado à Bairrada. Depois deste arranque muitos restaurantes se 
seguiram preenchendo os dois lados da EN1 de uma ponta à outra 
da Mealhada.
A ideia pegou nos concelhos vizinhos e também parte integrante da 
Bairrada como Anadia, Cantanhede, Oliveira do Bairro e Águeda.

Não há segredos, mas é importante respeitar a origem, o peso e a 
técnica de assadura do leitão.

Suculento, estaladiço e de cor dourada, é assim  o saboroso e 
verdadeiro Leitão à Bairrada.
Para obter a melhor carne, temos de ir ao encontro dos segre-
dos do tempero e da assadura tradicional.
Sabemos que o leitão tem que ser assado num forno tipo Bair-
rada a lenha, que a pele estaladiça resulta dos pequenos borri-
fos com vinho branco da região, enquanto o leitão é assado, e 
da passagem do forno quente para o frio exterior, quando se 
constipa.
Constipar os leitões, significa o momento em que se retira o lei-
tão do forno escaldante e se deixa ao ar frio, o que provoca 
naturalmente o choque térmico.
Contrariamente à ideia generalizada, não há segredo para o mo-
lho, geralmente é uma pasta que se obtém com os seguintes in-
gredientes: 2 cabeças de alhos, 3 colheres de sopa de sal, 1 colher 

“A nossa boa e rica 
cozinha portuguesa”

P
Crónica de Victor Ferreira
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de sopa de pimenta, um pouco de salsa, 50gr de toucinho, 50gr de 
banha, uma folha de louro, uma colher de sopa de azeite e vinho 
branco.

Preparação do molho:
Os ingredientes, sem o azeite, a manteiga e o vinho devem ser 
esmagados no almofariz, depois junta-se a banha, manteiga de 
porco, até obter uma pasta homogénea, por fim, mistura-se 
bem o azeite à massa.
O Leitão é enfiado numa vara, espeto, que inicialmente era de 
loureiro, depois de pinheiro seco e actualmente de inox.
A vara deve ter um comprimento que lhe permita  ir até ao fun-
do do forno e que fique cerca de um metro,  pelo menos de fora. 
Ela deve sair pela boca do leitão mais ou menos um palmo, as 
pernas atadas à vara com um arame fino, ficando as mãos livres.
Depois, o leitão é muito bem barrado com o tempero, tanto fora 
como no interior e o restante introduzido na barriga em todas 
as partes vazias.
É costume também dar umas picadas com a agulha de cozer, nas 
coxas e espáduas onde há carne com mais altura para introduzir 
um pouco de tempero nessas picadas.
Depois cosem-se os rasgos abertos no ventre e entre as mãos 
ou no pescoço com uma agulha chamada  agulha de leitão e o 
fio alimentar, carreto ou fio do Norte.
Posto isto o leitão está pronto a ir ao forno.
Deve assar lentamente em forno de lenha e ser regado de vez 
em quando com o vinho branco.
Quando estiver assado, retira-se o molho acumulado na barriga 
que servirá de acompanhamento, com as batatas, idealmente 
cozidas com pele, ao contrário da popular batata frita.

As fatias de laranja, é uma moda que pegou com o tempo, mas 
que interferem no gosto do leitão o que não é uma boa coisa em 
si, mas a laranja é adstringente que provoca um certo agrado na 
boca o que leva as pessoas a aceitarem.
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fique em casa
rester à la maison | stay at home

Está provado que o melhor acompanha-
mento para o Leitão da Bairrada será 
sempre o pão que actua como elemento 
neutro, é por esse motivo que as sandes 
de leitão conheceram um enorme suces-
so.
Este mês para os leitores da Lusopress 
Magazine, fui à descoberta do Leitão à 
Moda da Bairrada que o Supermercado 
Saveurs du Portugal em Achères propõe 
aos seus clientes. 
Segundo Ramiro Alves o sucesso desta 
especialidade tipicamente portuguesa 
tem-se acentuado ao longo dos anos gra-
ças à qualidade do nosso produto, peso, 
alimentação, mas também à qualidade 
dos nossos fornos e porque respeitamos 
a técnica de assadura.
O Leitão à Moda da Bairrada é já um  ex-li-
bris do Saveurs du Portugal e segundo Sil-
vino Alves, o jovem gerente, será um dos 
produtos referência da nova loja  Take 
Away,  que abrirá brevemente na cidade 
vizinha de Sartrouville.
Pode acompanhar o Leitão com um Tinto 
CHICHARO 2016 da Adega Alveirão, com 
moderação, que pode encontrar no Sa-
veurs du Portugal.

Saveurs du Portugal
4 Rue Wolfang Amadeus Mozart 
76260 Achères  
Tel:0139228962

Bom apetite 
Até à próxima 
Sejam felizes 

Lusopress | GASTRONOMIA
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Manuela Pinheiro Loureiro
- Uma Mulher de Valor 
A triste notícia da morte da Manuela Pinheiro Loureiro mulher e companheira do colaborador da Lusopress Magazine 
Joaquim Alberto, soou estrondosamente no céu da Região Parisiense.

Acompanhada até ao último suspiro pelos filhos, netos, familiares e amigos, o coração da Manuela deixou de bater cansado 
de lutar contra o sofrimento. A Manuela era muito conhecida no seio daqueles que lutaram pela Liberdade em Portugal, 
contava entre os seus amigos mais próximos: Francisco Fanhais, o saudoso Pedro Barroso, Camilo Mortágua, Rogério Vieira 
e muitos outros que tiveram que sair de Portugal para puderem lutar contra o regime de Salazar.

“Era uma Mulher amante da Liberdade, que simbolizava a Mulher Livre e Independente, que nos transmitiu esse valor fun-
damental”. É assim que a filha a define, dizendo ainda, a minha mãe amava a sua independência, nunca mudou o nome 
depois de casada! Diziam os meus pais "que ela já era alguém antes de se casar e não precisava do nome do marido". Eu 
quis acompanhar a minha mãe desde a primeira hora da sua repentina hospitalização para que ela sentisse todo o amor da 
família e pudesse partir em paz”.

A Manuela fez parte desde da primeira hora da organização do Jantar da Liberdade que se realiza na região de Paris anual-
mente e que celebra o 25 de Abril 1974.
Era uma Mulher afável, generosa e com um longo projeto de vida, era com um grande entusiasmo que dizia aos amigos — 
vamos viver para Portugal (Riachos) para gozarmos os últimos anos no Portugal que nos viu nascer… 

A Direção da Lusopress e todos os que com ela colaboram, associam-se nesta hora de dor e sofrimento a todos os seus ami-
gos para lhe render esta pequena homenagem.

Os nossos sinceros pêsames ao Joaquim Alberto, filhos, netos e restantes familiares.

Que repouse em paz no Reino de Deus.
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CARNEIRO 
(21/3 a 20/4)

Todo cuidado é pouco, ariano, porque novem-
bro é um dos meses mais tensos do ano e isso 

vale pra você. Cuidado com o risco aumentado de acidentes, de 
agir por impulso ou reagir com mais agressividade. É um bom 
momento para fazer pausas com foco em refletir e planejar. 
Aproveite o momento para resolver coisas internas ao invés de 
começar algo novo.

TOURO 
(21/4 a 20/5)

CÉ um período mais intenso para a maior par-
te das pessoas, taurino, mas pode ser bom para você. Só que 
é importante não se deixar levar pela pressa, a sensação de 
urgência ou a pressão que outros possam fazer. Nas relações, 
você pode ter surpresas e fortes emoções e é importante res-
pirar fundo para evitar brigas. É um ótimo momento para prio-
rizar suas questões pessoais e o trabalho.

GÊMEOS
(21/5 a 20/6)

Sua rotina pode ficar caótica durante novembro, 
geminiano. Muitas oportunidades podem surgir 

de uma vez e muita coisa pode acontecer. Inclusive coisas que 
fogem do previsto e por isso é fundamental deixar a agenda 
mais flexível para dar conta de tudo que precisa e quer fazer. 
Mas não dispense a qualidade de vida, a atividade física e as 
boas noites de sono. Com organização, você consegue dar 
conta do recado e aproveita as boas oportunidades que vem 
por aí. 

CARANGUEJO 
(21/6 a 20/7)

Cuide mais de si mesmo, canceriano, e não esqueça que se di-
vertir faz parte de uma vida com qualidade e bem estar. É um 
momento mais intenso nas relações e você pode se magoar 
se criar expectativas altas demais. Não reaja ou decida nada 
por impulso e escute antes de falar. Mas não deixe de abrir seu 
coração e falar do que é importante para você. Para lidar com 
imprevistos, seja paciente e saiba inovar, sempre esperando a 
hora certa.

LEÃO
(21/7 a 22/8)

É importante seguir mais devagar neste momen-
to, leonino. Nada de se precipitar, agir por impul-

so ou fazer qualquer coisa que possa se arrepender depois. 
Os assuntos pessoais, especialmente familiares, podem de-
mandar mais do seu tempo e atenção e ao planejar a agenda 
do mês, já vale a pena deixar horário reservado para isso. In-
clusive se você tem problemas pendentes ligados à casa, por 
exemplo, é hora de resolver.

VIRGEM 
( 23/8 a 22/9 )

Um ótimo momento para repensar seus compromissos e prio-
ridades, virginiano. Pode ser um momento tudo de bom pra 
você, com oportunidades que surgem voltadas ao crescimen-
to pessoal e profissional. Mas se você não tiver foco e organi-
zação, pode se atrapalhar. A comunicação pode ficar truncada, 
especialmente se você estiver ansioso demais. Por isso, pense 
antes de falar e agir ou divulgar qualquer coisa.

BALANÇA
(23/9 a 22/10)

É um bom momento para repensar seus valores, libriano, e a 
forma como lida com seu dinheiro. Cuidado com gastos im-
pulsivos. Não é hora de se comprometer financeiramente, até 
porque imprevistos podem surgir envolvendo gastos. Mas 
ganhos também podem chegar de onde menos imagina e 
pensar formas de ganhar mais é interessante neste momen-
to. É hora de ter mais iniciativa e atitude e esperar menos dos 
outros.

ESCORPIÃO
(23/10 a 21/11)

É um momento intenso e importante para você, escorpiano. 
Você precisa repensar o que quer da vida e seguir em fren-
te com decisões já tomadas. Mudanças importantes podem 
acontecer neste seu ano pessoal que está acontecendo agora. 
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Por isso, pode ser um momento para refletir antes de decidir 
qualquer coisa. Cuidar melhor do corpo e da saúde é algo fa-
vorável durante todo mês de novembro.

SAGITÁRIO 
(22/11 a 21/12 )

Olhe para dentro, sagitariano, e diminua o ritmo se precisar. 
Não tenha medo de pedir tempo para pensar ou de esperar um 
pouco mais para dar um passo importante. O momento é de 
gestação ,reflexão, planejamento, muito mais do que de ação e 
novidades. Cuidar de assuntos emocionais e pessoais também é 
importante. Você pode ter ótimos encontros e conversas muito 
inspiradoras. Período mais harmônico nas relações.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 a 20/1)

Um ótimo momento para repensar os planos e 
projetos mais de médio e longo prazo, capricorniano. Reunir 
as pessoas certas é fundamental para que você siga na direção 
certa. No trabalho, invista na comunicação e no diálogo. As 
reuniões tendem a fluir super bem. Nas relações pessoais, es-

pecialmente familiares, você pode sentir um clima mais com-
plicado e é melhor evitar as conversas muito complicadas se 
quiser evitar as discussões e chateações.

AQUÁRIO 
(21/1 a 19/2)

O trabalho é um dos temas do momento, aqua-
riano. Mas o clima pode ser intenso, com muita coisa aconte-
cendo ao mesmo tempo. Você pode ter novas oportunidades, 
e é importante estar atento para não perder nenhuma delas. 
Mas você também pode ter desafios e imprevistos importan-
tes e é fundamental não deixar nenhuma pendência aberta. 
Organize-se o máximo possível.

PEIXES 
(20/2 a 20/3)

Sonhe com o futuro que deseja, pisciano, mas não deixe a 
ansiedade dominar. Nem exagere nas expectativas, porque 
é importante ter pelo menos um pé no chão. Um ótimo mo-
mento para cursos, estudos e divulgações. Especialmente 
o que for ligado ao seu trabalho. É um bom momento para 
retomar um projeto antigo e fazer acontecer. Conte com 
ajuda de amigos e parceiros, no trabalho e na vida pessoal.

Proteja-se | Distanciamento social
Use máscara em locais fechados 
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